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'política interna

BOLÊIIM l

A questao (lo contrato do cami-

nho de ferro do sueste foi. ainda na

segunda e terça feira, debatida na ca-

mara clectiva.

O sr. Teixeira de \'asconccllos.

que tinha tomado a palavra na sessao

do dia l l, continuou na sessao se-

guinte a usar d'ella.

S. ex.“ defendeu o cont 'ato.

1:'. eseusado dizer que o illustre

deputado argumentou com razoes soli-

das a par de frase pura e correcta.

ltebaleu os 'alculos dos impugnadores ,

do contrato. e. com bons argumentos t

demonstrou a vantagem d'elle.

t) sr. (oiiiVlClIO tinha dito na ses-

são antecedente. que o pai'L tinha pros-

perado u'estes ultimos anuos.

Com relacao a esta verdade pro-

ferida pelo sr. (iavicho, disse o sr. p

Teixeira de Vasconcellos, que, se o '-

paiz tinha prosperado. o devia ao des-

envolvimento da riqueza publica, e que

para tal desenvolvimento tinha con-

corrido muito a Construceào dos

minhos de ferro, e, por conseguin-

te, quanto maisse multiplicassem es-

tas vias de communicaçào, maiores l

seriam as vantagens que o paiz aufe-

riria.

Confrontou tambem as propos¡-

ções dos oradores que têem inqnigna-

do 0 contrato. e notou que. nenluuna

dellas estava em harmonia na occasiao

presente. e comparando o passado com

o presente eram contraditorias comsi-

go mesmas.

Depois do sr. Teixeira de Vas-

Coneellos fallou o Faria Guima-

rães, que quiz combater o contrato, ,

parecendo-lhe mais conveniente que o

governo recorresse ao credito, como

se tem praticado em outras epoeas.

A estas eo¡isitleraçt'n':s do illustre

deputado já tinha respondido :abal-

mente o sr. ministro da fazenda. quan-

do disse, que se se visse. coagido a se-

guir o systema ate. hoje. adoptado lar-

garia a pasta de. ministro.

Em seguida principiou a fallar o

sr. Sousa Brandao, que tambem ten- ,

tou impugnar o contrato. () sr. depu-

tado que devia ser muito competente

para esta questão não patenteou isso. p

t) discurso de s. ex.“ attcsta falta de

reflexão da parte do orador. Se os

impugnadores do contrato › fossem to-

dos como o nobre deputado, quer-nos

parecer. que nao conseguiriam nem ,

ainda sophismar a vantagem d'elle,
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(Continuado do 11."filt8.)

Os cochciros polvilhados, el'tf'itados,

ataviados d'mtormes ramilhetes, de rostos

rubicundos e put'pltt'eados pelas numerosas

lil,›agões preliminares :t saude dos esposos _

futuros e .sua progenie, ajustnram as re-

deas nas maos com ademanes incompara-

veis de mestria, estalaram com a lingua,

com a ponta do latcgo tocaram os caval-

los, e. partiu o ar:onipanhamcnto pa 'a a

egreJa.

lialdados esforços lizcra o sol para

dissipar os \':tptn'es, que o vento oeste dc,-

pozera .sobre a cidade de Londres, e seu ,

orbe palido, e sem raios a custo deixava

adivinhar o logar, que no ceu oceupava,

por uma nodoa livida, mais similhante a

face doentia da lua, que ao rosto fulgu- t

rante do astro do dia. Us lat'npiões, d'on-

de o gaz retardado ainda dardejava al-

guns 'aios, dor'atna 'am um clarão quasi

logo sumido.

A certa distancia, os objectos esfu-

mudos arredondav:nn-se em formas estra-

nhas e fantasticas; as carruagens da 'am ,  ares (le leviathans c hipptqiotainos, os in-

certos i transeuntes pareciam gigantes e,

que e' innegavel, e que tem sido pro-

vada exubcranteniente pelos melhores !

oradores da tribuna c pelos homens

mais competentespara decidir a ques-

tão. '

O desaccordo em que. se acham

os deputados que teem combatido o

cont “alo, só por si e 'a bastante. para

se l'Ct'OHllOCPl' que a \'(Pl'í ade não esta

da parte d'elles.

Na sessao do dia [33, na 'amara

electiva, o sr. deputado ..los-.3' de Mo-

raes interpcllou osr. ministro daguer-

'a a respeito dos pagadores militares.

O sr. ministro narrou os factos sobre.

que versou a interpellaezio, e decla-

rou que alguns pagadores estavam al-

'auçados,e que um fugira para o Brazil.

Nas mãos destes empregados ajun-

tam-se as vezes grandes sommas, e

por isso cra bom que se lhes exigisse

fiança idonea. mas se assim se fizesse'

era forçoso augmentar-lln'IS os venci-

mentos, e nesse caso vinha maior in-

cremento á (le-;pera publica_, do que

de um ou outro alcance que teem si-

do raros, e só na administração mili-

tar. l

O sr. Sousa Brandão concluiu

nesta sessao o seu discurso, e em se.-

guida a requerimento do sr. Pinto Ma- e

galhães encerrou-se a discussao, pas-

sando a votar-se o cont "ato.

Foi approvado por 8.3 votos con-

tra 57).

O Dia/'i0 trouxe dilferentes de- _

cretos conferindo merces a um cava-

lheiro de (ioa, e a varios empregados

na côrte da Belgica.

_-_-o-__-_
- ,

Os defensores da camara municipal A

quizeram provar-nos que o negocio das

lcttras fôr-a um acto trivial , regular c in-

nocente, e que não ha motivo para accusa-

'Iio ou reparo. Foram infelizes, e deixaram

z camara em peor terreno.

(.'onfcssam elle-s que as lettras foram da-

das em pagamento do ENG lt'.~1[)]u'.l.l//;'.\'- ,

TO, cncrmunuzuto,[Malba e turn-ere, tudo de.

ferro, e [obrícudono estabelecimmtfo de dlus- l

Sand/'03; mas esquta'eratn-sc, ou julgar: m

que ignorava, que csse ii'›rnecinn_-nto _já

tinha sido dado como pago.

Temos com que provar esta asserçño,

e razao para insistir nas nossas accusa-

ções, e para dizer que neste negocio anda

grande segredo, se é que não anda mais

algtuua cousa.

As lcttras, como elles dizem, foram

na importancia de 1254-5313?) rs., e sendo

einco, e a primeira paga em março de

18635; é claro que trez foram vencidas e

pagas no anno economico de 18649. 1865.

Mas nas contas relativas ao anne

r
w
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economico de 1563) a lh'til ja da como

pago o fornecimento, para que se diz ago-

*a que foram as taes lettras.

fantasmas, as sombrias paredes dos editi-

cios eonfuinliam-se em dcdalOs, e era mis-

ter que. os cochcirrm estivessem bem habi-

tuados, pa 'a não se perderem naquelle am-

biente. Opaco, onde morriam as vibrações

sonoras, e que parecia ter estofado as ruas

com o como das nuvens.

Devia o casamento eelebrmuse na

egt'oja de Santa Margarida, edificio no

tylo ogival normando com uma torre qua-

drada, valentes eontrafortos, e uma im-

inensa janella de quatro lados mui salien-

tes; esta construcçao era d'aspecto lugu-

bre, de muros negros como ebano, cujas

moldu'as (eslavadas pela chuva pareciam

sempre cobertas de neve, e estava assente

no meio de um eeniiterio, despido de ver-

dura, e semeado de sepultu'as, cujo feitio,

trazendo 'agamente a. memoria o do ea-

daver, tinha algum tanto de sinistro e pre

voroso; tuna gradaria que o carvão de pe-

dra em pó, vomitado pelas com mil eba-

miniÍrs de lmndres, fizera mais defumadas

que os resfolgadouros do intlzrno, encerra-

'a este campo de. repouso, que a agitação

visinha da cidade ainda tornava mais lu-

gubre.

A erguida torre introduzia pela ne-

brina a corôa d'inwsiveis campauarios,

e parecia decapitada; 0 portico tisnado e

umbroso como a abobcda de um forno,

abrindo a hiante arcada, fazia similhanç:

da ;guella de uma orca, ou d'outra qual-

quer fera desconnuunal, soprando fumo,

-.A 

Nas contas enviadas ao Tribunal de

Contas, e relativas ao anne economico de

tiãi a (34, diz~se despeulido e pago na cons-

trucçao das obras do Passeio 3: 11505673 i".

Sendo essas obras:

G ÍJADEAJH'ÍNYÚu 230m extcns., 1rn alt.

Alvenaria-22H“l ext., 0,4“ larga, 1,5“1 alt.

Esquadria '21.3“' ext. (l, ll.) larga 0,2 espes.

Aterro-l 10'“ ext., 3”' alt., ll? law.

Fazendo a conta a cada uma destas

ob ns, por iníbrmaçñes de pesoas compe-

tcntes, temsz que ellas podiam custar, o

maximo, e por metro eubico:

 

  

Aterro_l 10'" ext., 3“'

os a 39th) 3, e a

eo . . . . . . .

l'lsquadria #315““ est/3,10 lar-

gura, '3 espes. iguaes a 17 3,

e.: ;3“:3 rs. o metro cubico . 3ll§000

Alvenaria~3fi L““ ext. Url! i esp.

1““, 4') alt. ignaes '200 3 e a

25;"“ o metro eubico .

alt., 12“' larg. igua-

iÊWÇ) rs. o metro cubi-

792,5(7100

4 105000

. l :57ti;3t)t_ll)

  

Custaram estas obras . .

que deduzidos dos . . . 3116031373

ficam . . . . . &TB-1515733

que é ainda nais do que. o preço do for-

necinnniio feito por illassarellos.

Digam pois os defensores da camara.

se se mentiu ao Tribunal de Contas, ou

se se mente agro'a; expliquem se o forne-

cimento de Massarcllos foi iago a di-

ribeiro, ou lhe deram lettras; mas, neste.

caso digai'n-nos em que gastaram

1:.')~*54,-3t373rs., e porque, se incluiu nas

obras pagas pelo remliluento de 63 a 64

o U l;\l.)l*L^Jll'Ít\"i'U do Passeio.

Que o fornecimento de Massarallns

estavz pago vô~se ainda das contas envia-

das ao 'l'ribunal de Contas onde não se da

como divida passiva da camara a impor-

tancia de tal fornecimento como devia e

costuma dar-se, e como efieetivamente se

da nas contas de 64 a iii) com relação ao

fornecimento d'outros older-tos.

E ainda mais nas contas enviadas-dao

Tribunal de. (tontas em _julho de fil e.

agosto de 65'), diz-se que a despeza frita

nas obras do Passeio, é ate Eiíl de junho

de 65 dr: lizíiiliñ-“iõ ou 05375335?) rs.,

ora seus famosas lettras fossem para paga-

mento do l'itilii lLXl HÕÂMZÕNTl l lbrnecivlo

pelo estabelecimentt› de Massarellns deve 'ia

dizer-se,th a despÍ. t'a era de T :fl ?tl-3.321.)

ou TzíllÉlÀÍütl. n.\ dili'erença dos lzilltíi t'-

devida a inctzaeaidao das contas da ca-

mara. 't

li tinahncnte,se as celelu'es let 'as fo-

ram dadas cm pagamento do iiu'nocimctr

to de Massarellos, e, se pagaram no anno

economico de fiat a (57), porque o que esse

pagamento não figura franca e lcalmente

nas contas relativas a este anno? Os de-

fensores da camara bem sabem porque di-

zemos fran 'a lcalnnmte, e se o não sa-

bem nos nos explicaremos.

(o) negocio das lettras e nntito serio,

e a dignidade da cantar; , e a. honra do

seu presidente pedem que se deem todas

as explicações. Esperamos que assim o fa-

çam, e que nos provem que estamos em

erro, ou que crmtissom o descaminho do

dinln:iro. '

SC

  

.fomos direito a saber como são

geridos os rendimentos ntuuicipaos, e ne-

_
W

pelas queixadas. O nevoeiro, que banhava

o olhal gigante era o eti'eito do halito do

monstro architectonico.

Ao aspecto daquella egrcja luctuosa

podia seguramente um par moço, sem ser

supersticioso, tomar-se de medo pela sua

paz futura. Inlitllivelmente se arripiava 0

corpo ao etnbrenh:tr-se naquelias abobedas

mais (Eseuras que as do Erebo, e que não

deixavam tremular nas' suas profumlezas

nem um vislumbro de claridade, nem um

astro d'espcranea.

Injustiça seriaf sem duvida, ir pedir

a uma velha e rigida egrcja protestante

de Londres,enl fins de sct.c.ml')ro,e n'utn dia

do nt'\'0('il'().t'› aspecto feliz e satisfeito d'um

templo antigo, desenvolvendo a theoria de.

suas :douradas columnas no asul do ceu

athenitnse ; mas, em verdade, naquella

maan estava Santa ll'largida mais propria

para. crypta sepulchral, que recebesse de-

functos, que para cgrrja, que abon;oasse

o casamento de. dois ,jovens namorados.

-l'l que. tal! dizia na carruang sir

Guillicnne Bautry ao seu amigo Benedicto

Arundcll, vaes pois casar-te na r'alidade

aos vinte e quatro annos, na ilor da ida-

de, quando tinhas franca ainda dcante de.

ti carreira tão comprida de lolguedos e

phantasias l

_Aos vinte e quatro annos, tu o dis-

seste, meu querido Guilherme, ; o casamen-

to é uma asneira, que não se dove fazer

senão na mocidade.
.u,  

nlnena paixão mi nos leva a insistir neste

negocio.

,__.®_____

As discussdes sobre qualquer ponto

inmortante são necessarias, site indispen-

saveis. As disctISsões esclarecem e eluci-

dam, e vao impedir que qualquer votação

seja irreliectitla e prtwipitada. Os debates

derramam luz nas questões, e. levam o con-

\Wía'icimento aos espiritos vacillantes. As

pugnas da palavra, as luctas do racioci~

nio teem a missão sagrada de nos mostrar

a vcrd; de. Os athletas da tribuna arcam

peito a peito, (.-Inpenhanrse na lucta, con-

t'apõem argumentos a argumentos, o so-

phisma tbge adiante, do raciocinio, e. por

tim ouve-se o baque d'uma opinião, e

vens-o o trimnpho da opinião contraria.

A discussao, pois, é necessaria. Sem

o debate podia ganhar victoria o erro, e

a verdade tic: r no fundo do seu poço.

lllas quando a verdade se aclarou,

quando os representantes do povo se con-

venccram da vantagem eu des'antagem

de uma medida, e mister que se não pro-

traia o debate, porque cada sessão do par-

lamento custa muito dinln'riro ao baiz, e

não deve por isso eonsiderause de. ¡iouca

monta o tempo que se gasta em discussões

superlluas.

Não poucas vezes nos debates parla-

mentares não s». attcnde a isso. As ques-

tões discutem-se, toca-se a verdade, e dc-

pois progridem, e tornamsse prolian e

enfadonhas.

O motivo quasi sempre que retardo. t

a soluçao das questões sito Os partidos,

que, sem olharem a.; disposieñes boas ou

mais d'tuna medida, impugnam-a, porque

tem esta ou aquella proecdencia, não se

lembrando que. a verdade e o interesse

publico devem ser o alvo de todos os par- i

tidos. Estas opposições são facciosas e mais“:

revelam deslealdade e paixões mesquinhas

e vis. As opposigñes sito indispensaveis

, . . ..

n um governo; mas e preuso que nao sa~

(-riiiqucni a verdade :is paixões partit'larias,

que eombatam com lealdade, que obstem

aos abusors, que. corrijam o que é mau,

que aconselhem, que esclareçam.

Quando, porõni, a opposieiio é acin-

tosa, impugnando a. esun') o que é bom e

o que, o não e, não satisfaz ao seu tim, e

é um enorme empego para o bom anda-

mento dos negocios do estado.

U contrato do caminho de, ferro, pode

dizer-se que Pãlíkou por esta:: provações.

.lt'oi largamente discutido, mas foi tambem

acintemente inipugtadú. A verdade esta-

va já reconhecida; as vantagens do con-

trato mais que provadas. (“ouvencidos do

contrario poucos oradores fallarain.

O discurso do ministro da fazenda,

era sd por si bastante para gerar o con-

vencimento da utilidade delle nos animes

mais meticulosos.

O governo havia de pagar á compa-

nhie uma somma importante, e em virtu-

de do contrato não só lhe não paga, mas,

pelo contrario, recebe della uma grande

verba que llie é necessaria para satisfazer

aos seus encargos.

Os estadistas que ñze'am esta tran-

sacção,e que tem mostrado toda a compe-

tencia em tlitiit-eis questões ceomnnicasmão

W

-Ta1nbrnn sou da tua opinião, tanto

mais que Amabel justifica uma resolução

tão prompta; mas quando nos frequenta-

vamos a universidade de (.Íambridge não

era muito facil prever que virias a ser o

primeiro dos nossos folgasãos eondiscipu-

los, que havia de caliir na ratoeira do hy-

menôo.

quuanto assim conversavam rodan-

do para a (igreja de Santa Margarida sir

(.iuilherme Baudry, e sir Benedicto Artm-

dell, um ln'›ine¡n,que desembocava da rua

adjacente.,escoou-se para debaixo do tene-

broso pot-tico, e licou arrimado á parede

entre duas eolumnas, como a estatua de

pedra de um santo.

Este homem tinha na cabeça um eba-

peu d'abas largas enter 'ado até aos olhos,

c. o rosto rebuça 'a-o a banda da capa pou-

sada no liombro opposto. Quanto podia

destinguir-se do rosto denunciava feieões

regulares tostadas por sol d'outros climas.

LÀIVIOZ minutos de pensativa immobili-

dade desprendeu uma. das mitos das do-

bras da capa, c trazendo ao alcance da

vista um grande relogio de prata, disse

eomstgo :

-li'

E outra vez sumiu o relogio nas pro-

fundezas do bolso.

A quem poderia appliear-se tal phra-

se, murmurada com aecento estranho?

a. ho 'a5 não tardam.

Dobrada a esquina de uma rua che-

Q

o fariam, de Curto, s". não estivessem con-

vencidos da sua muita utiiídwde.

.hi ("a tcxnpo de acabar a discussao

sobre o contrato, a materia criava _ja cnt

demasia discutida, e ou: rcprcsamantes da.

t nação elucidados até :i sacicdndc.

Apezar da itnpuguaçño que solfrcu,

impugnação, pela maior parh arrinto:~a,

Ii. questão I'ío'FOlVCli-.cttf ('t'dllfl “37|. ÍlC CFPOI'ÍU'.

As boas medidas raro d~ixam de alcançar

triumpho. O contrato foi appravado.
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BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE O ENSINO

PRIMARIO

Ja o anno passado tizemos na impren-

  

s: algumas considerações sobre o ensino

primario: dissemos* , que cra este Inn do:

ramos da publica administra'jo, que mal:

cuidadOs, e. maior attz-nçao 31.' ¡rn-ia dos

poderes publicos. Promettemm con'iuuar

nesta tarefa, que ve.›luntariam -ute tomamos

sobre os nossos humildes hontbros; não

por conhecermos, que as no-:sts considere:

ções tivessem algum peso nos que admi-

nisàram o paiz - que nt'us pobre c humilde

obreiro nada podf-nzos, e sabran -, :nas

porque.. é nossa conviceÊ'o, que todos ~ri~

cos e pobres de intcllic'encia, c de conhe-

eitllti'ntUS -, deva-nt (-oiuw'n'rcr com o seu

contingente para a grande obra da. civili-

saçño, e. do progresso.

Cada qual (l-i o qi n pink). E “ste pou-

,co que damos ptidc dospermr as tg'l'at'tlmt

intelligencias, e sobretudo aqiulit-s, que.

na tribuna, e na imprensa. t-.a l ro: v__-na-

do pelas grandes reformas da adrif-dm-

ção publica. -a instar o reclamar :m c<ia

grande. reforma da instruc:_~itr_i p'i narin.

. Entendemos, que esta rcfmana (.- a ouso

de todas as outraS.

Em quanto se nI'io der ao povo a ias-

trueçño, todas as outras reformas sin u'-

uteisfierao semente lançada em :nr a sui.-

ra,qu¡:sj:imais dará os desejados t'rac¡ zh'. «

parae primeiro o terreno; dep-nissan: u rms'

Um dos maiores cantar: ;os a prip;

gação e derramamento do ensino t'- ir¡

tionavelmente 0 grande (imitam-lr- d - ::l-

guns paes de familia, que na por i :n n'; l-

cia, ou de proposito não ma. dam ::Ci-Ji ti«

lhos a escola.

A uns preside a Soi'tlill¡ :unbi *ao de

amontoarein riquezas COI].~'""!"".'t.alli srua ti-

lhos no falso erro-de que o n'thall os

;nateriaes são prodtletivos. lla tn r a'ni p.- es

dc familia, que. apenas seus li' :os cs 710

nas circnmstaneias de arrcbanivn' _qad›,

pegar na enxada, ou conduzir o: r: do, nao

lhes dão outro destino. lguorautt s (pic el-

les são, não sabem nem podem in um' ar

naquellas tour-as constituições a :i-:piraqño

ao progresso, a perfeiçiu'i, e a urr "tlolilUr

bem-estar,a posição futur; na Sñ'flí'diltiü.

Outros lia que nao n'2u'1dam n s filhos

beber o leite do ensino ~« porqtt- vara o

futuro estilo inhibidos de serem _iur dos, e

occupar outros cargos na sociedada civil.,

Para estes não milita o principio «ie que

todo o cidadão deve ser ui! ao seu »aiz-

e de que nos cream Deus para rcaipro-

camenre nos coadjuvarmes. (fui tprr por-

tanto pôr diques a tanta miseria, c a tan-

ta ignorancia.

Para attingir a que, as escolas d'en-

Mm
_

garain as carruagem, e fizeram alto em

frente do portieo da egreja.

E tão o homem, em quem o leiíorjzi.

reconheceu o viajante apressm'ado, d 'em-

buçou-se , atirou para traz bandas

da capa, e pareceu firmar-se nos calca-

nharcs, como se chegasse um momenào su-

promo.

Abaixou~se 0 estribo da carruagem.

Amabel segurando-se levemente a .tr-.n de

Benedicto ia para se apcar e entrar no

portico, quando o desconhecido, dcp.›is de

cortejar profundamente a noiva, torna no

braço d'Arundell, que se virou vivamente

espantado de similhante interrupt ?to em

tal momento; porque, de ensais .ara a

egreja, não vira approximar-sn o homem

da capa.

- Sidney! bradou Benedicto, vindo

a si do primeiro assombramenzo.

-Eu mesmo ! respondeu em tem

ve o homem assim nomeado.

  

   

_E eu a taxaihte d'inditferentel Vir

assim da India para assistir ao inn-u t asa-

mento! E' por isso que n'tnca respondes-

te as minhas cartas 'f querias fazer-m:: a.

surpreza.

-Benedieto, tinha q Ie dizrawte uma.

palavra, e por essa palavrt vim.

_Pois mais tarde a din-is. A "ora vou

apresentar-te a minha mudmr, c, :3 ft ',te

apresentado esta 'as Lady Aruniell,

sir Arthur Sidney.

(1' bulimia )

_maço lulu_ r *_
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:ino primario

maximo das rreaizçns em todas :li pov0u-

Rt-jam fimptutantlttS ppl.. conjugal .L, ltnn_ ¡Hpg'u'mm' Kahn). “a” tm_

\'I'ntlu lllltth' leglitlnus, (e mmsnutlr :t i'm]

:Tr-::5 serao sntllcienlea os meiu:: pt'l'stlílStr aorta, e a año do lilho, ou quem a uepru-

rim'? linlemlI-tnos que niio. A expr'riun- sento, niin hum-ndo com uma pcrnluaçau

.-it tmn-no demonstrado. t) melhor alvitre detrimento no direito doa tilimq legítimos.

que ha n seguir é o emprego do meiu- Avaliando esse direito, para os lilhos

rwrrivlw. l'lmhora m'jamos' de opiniao Con- uub<equnnte~i :i revelação do estado do pac.

Italia :i dv.- muitas e grandes t“:ipnt'i'ltttl64, illcgitimo, tanto que a mile venha new-c

cm o ¡xo-so fraco entender seguimos o pa- (mnlnu-imc-nlo, salvo achamlo-so no estado

¡arei- alann-llr-n que querem o emilio oln'i- de gravidez,

palm-iu. Obrigar o individuo a ser in-trui-

tl“,utt a z-.ttiugir pelo nienos aqui-lie grau de

inovar-ção, quo cnuber l|t|H_S||a'i lorem,

scr/t um atleutudo contra o grande prin-

cipio da liberdade ? Cremos que não.

Su o homem, o individuo tem a fa-

cul-lado do pralicnr, para com a socieda-

de, :ii-toi que i sua vontade lhe segui-rir,

tambem á sociedade assisto o diirito (lu

exigir do individuo que os pratica, a hun-

dadu da acção c aeontinrmidadedesses acto:

rom a lui. Ura Mera sutiicientu o principio

du bom que Deus¡ implantou no coraçao'

llillllilll" IHU“ que U llUchln Pl'íltíllllll SU“)-

¡-rn neto-'lums?'1'odoa sabem que este prin-

cqu e snll'ocadu pela igO'aneia o pclm

pulxucs.

al) hmm-m, diz M. Donald, nau-e

ignoraut" c fraco, uma capaz de instruc-

«ftmu Do principio estabelecido por (nte

publiri-ta, deduzimon ¡ló-i o seguinte :

lia a oluigaçño do dar ao homem n

iusl¡ acção. l'lnsinar-lhe o (plc ó bom, justo

C. ht““efisllrio para a Blltt l'OIlSPt'Vnçiiu. O

meiu ein geral da sua conservação, é a

miui^e«l:tlll'. 0.010 quo ata na relaçõo-i da

'alude é a lei. A lei impõe devem-a: n

mim-ação cnuainte no ensino destes deve-

rus. (Ha se :i sociedade compete subminiv

trai' .'10 homem 04h¡ educação e ensino, não

im n'lsto attentado a principio du liber-

da lu.

Ong-amo*z mr. V. Duruy, ministro da

ix-.z›lx-¡teç?no publica em França:

cl'n 'a que o homem posm com e 'ai-

to ;ittingir na nossa uociodnde m seu* fin-o

natznzu-s, é-lhe necessaria a inntrueçño.

¡'\nxiiiadn polos braçm, o principalmente

pelo espirito conhecerá. as unas¡ nocassidn-

dus; man para isso precim pelo ¡nuno-a

d'un-'u primeira iii-tracção que lhe form-.cc

m Inclua para coltduzir por si mesino os

ht'llí ¡ir-gotjio't , llÍlllllU além d'is'to a!) Sell

ah alive todo-i oa outros conhecimentos, c

cl-.tu-;zzzndolhe a chave quo abre os the

.-mn'oa Ila intelligeneiam

lia, pur exemplo, uma lc¡ eleitoral,

SIHH

que L::tr:tnl.(5 ao cidadão a escolha (lt-ste'

ou daqui-lie individuo pura occupar ou dit'-

l'nrt-ntes cargos da hyrrarehia administra-

tiva; devendo esta escolha rccuhir em pen-

Suas dignas o habilitadas para o exerci-

('lí) do cargo; como pode 0 cidadão (em

escrutínio secreto) conhecer por si que

\oln cíliactivnnn-.nte na pessmt do nua es-

colhn, a quem julga habilitado, sem Saber

ao mmmq lür?

ll como ha de avaliar cjulgar (lu

:qutidfdi do individuo, e da importancia do

(vu-;o 'sem ter a necessaria. instrueçño 'P

1):: que lhe nervo pois 0 direito que a lei

lu; dai su: elle não sabe da lei, nem a sabe

cunquriwmlet'? O cidadão annlphaheto,

quando vae exercer os direitos de votar

nào tem consciencia da acção, que prati-

ca. l'É ande não ha consciencia, não ha a

verdadeira liberdade. '

Quimranm# pois que os paes de fa-

miiÍa tos-.em obrigados a mandar seus li-

linn pula a enrola: e que a entes se ¡Inpe-

Zenâo l'uturamentea obrigação de saber lôr

C Câl'l'llvl'l'.

l'ara corrnbwrar mais a nossa opiniao

brevennmto addnzirmnos mais algumas rn-

zõcs ; pot' hoje licaremos por aqui.

M_ - .

' Augusto C. F¡mam-a.

+

PnaramçOrs

l'uueo peritos na. interpretação das

leis, não eo¡nprehondemoa se OCnd. Civil

:unpiia quanto é pos-ivel as perlilhnções ;

porém no seculo em que vivemos repngna

ver applicar a pena ao inuuccnte, deixan-

do incolume o culpado.

'l'emon a cmivicção, que, ampleando-

se, o liwditando-se as perlilhaçõei. renal-

tara uma ¡grand-i vantagem ai sociedade;

porque demilzuiu't o numero dos expostoa,

cup: lindo se lho'. tem tornado tão pasado!

Real: ingir as pc¡ lilhaçõos é alliviur os paei

a mio-.u de orearem,alimontaram, educnrem

com lilhus, deveres que a natureza lh'ss

“Upon".

1;' a roda a :ira onde se ímmolam mi~

lhrtrcs do viclimas, ao vicio, ao luxo e a

uma honra, mal entendida. A Civilisa-

ção Illtlllmtlll, fundada. nos principios li-

hm-aei e lumnmitarios repclle esse serve-

douro do genero humano ; que só em Con

(lições mui restrirtan, e especiaes, pôde

tolerar-xe.

Turunen neceQSarim que n lei prote-

in u mulher, para que ella se não esquive

¡Hi-t (lev'vrcs matvrnaes. Parece-nos quo

não haveria o maior ineonvenicnle, que

pudessem ser perlillm-.los os lilhos illvgili

mm do vzuz'io conserto, em certos c deter-

minuter rasos; como por exemplo : se a

ligitima Cianorte, foi cumplice na sedue-

(jin 'da mãe d'esso lillm : se o 'arã'o con-

wrto, em terra distante do domicilio con~

jugçtl, seduzir¡ pousou. lume-ta, ou com

ella ('olinlliioll, occultando-lhe o seu citado

civil. 'l'cmlo esses íilhos o direito densa¡-

dos atppvlihlou do pai, a alimentos, a um

oiii-.21o, ou plolisbilo util, conforme aos ha.

\t'ltW' tll) Pill.

NEM¡ sendo admittidos ao domicilio

Para quo possam esses tilhoa perli-

llhar-se , seu¡ nmans-mrio, que a mãe lim-c

habil u eoutrahir tuatlintuniu, quando hou-

ve a cum-opção.

DirriIor-i tão diminutos concedidos a

esses infelizes, lhe arranmu'ium o estigma,

do lilhos sem nome, animando-us a serem

uteis, e bons cidadãos, deixando de lhe

ser lançado em rosto o iucoguito do seu

lltIHCltncntn.

As diSpO-'içõea do Cod. Civil vão ser

apreciadas pela opinião publica , e muito

util sera, quo todan as pes-'om illuztraulw',

e «mapa-lentes, lhe pre-;tem a attcucão dv-

\ida, não só no ponto intligitmln, como

el" t1“l04, Para qtl'* PHS"" “Hill ll”"l "lui"

Condimento :i rivilisaçio (lo povo portu-

gncz , e para que não rutrorcdamoa ao

tempo anterior das Ord. l'hilippina-t.

a: .1: ac

  

-qu-Oolo_

Escrarem-mm de Swen), cm data de

l0 do corrente, o seguinte :

«Sn rcdactor.

Tendo apparccido no numero 1396 do Cam-

peão (Lis Províncias' tuna correspondencia Contra

mim, remetti :iquolla redacção a. minha resposta,

que abaixo vae transcripta ; como porém náo te-

nha. a certeza da sua publicaçao,rogo a v. o fa-

vor de a. admittir nas colnmuas de seu jornal

Dislrieto de .viveiro, por cujo obacquio serei sum-

mamcntc grato

De v. etc.

Aarzisto Avelino Pinto Violet-.n
.I

-Sr. rerla.~.lor.- E' esta a segunda vez que

as columnas do seu j-n'nal Campeão (las Provín-

cias se prczstnm,em desabono meu,:i.pul›licaçào de

calumnias as mais atrozxns, o injurius as mais re-

voltantes. Seria mister que eu fosae a excepção

da regra paranão cmnpartilhar da. sorte de tan-

to cidadão, de tanto empregado honesto e probo.

. Paeieneia; é Sarto minha, jimais exerci o bem

, que não recebesse em recompensa o mal.

No numero 13913 do ('uuzpcão (va Produz-i'm

I vem estampado o lihello mais infamante que cen-

,tra mim se podia formar, e se mais sc ideiara

mais viera; bem sei eu que elle é um parto de

certa pessoa, que não tendo a franqueza e cora-

* gem de tomar a. responsabilidade (le seus actos,

l quiz que com ella. tic-:use Sttbcarregado o maltra-

pilho maia objecto, o vadiu mais requintado, a

miseria Imrsoniticada que foi encontrada na cs-

trada publica exercendo o seu conhecido mister

de apanhar lixo para o chapeu da cabeça, lenço,

ou nacco.

A dilferença 'lo verdadeiro fabricador do tal

libello (pelo que eollijo) ao signatario do mesmo,

. quero dizer, n dill'erença no nome só existe em

um cognomcño fora ao verdadeiro auctor não ti-

nha eu todio em responder-lhe; maazwsignatario...

lá me custa, por que me repclle o seu estado

hediondo e n'iízeravcl, a sua hgura as¡ ucroza e

limmunla. Mas eomtndo é homem ; il: cidadão

portuguez, embora degenerndo em caracter; as-

signou-se ; responde pelo veracidade dos factos ;

'amos lá.

Maltrapilho miseravel ; infame typo da in-

gratidàu, assalariado malfeitur, oujustiliea, com

audiencia minha, todos os factos arguidos no teu

dilt'amatorio, no praso terminantc de oito dias,

ou ficar-:is conhecido como o maior calumniador,

e diri'amadnr mais torpe e mais convicto.

Não penses que trcmo ou que te temo ; a

um appello tal dores vir ; eu ea tc espero embe-

ra com a tua sucia Beirõcs, Perdas, Qual-esmas,

e. quejandos. '

Anda ingrato (com muitos outros) mas olha

que me achas lirme respondendo pelos factos da

minha vida publica; vem.

Escada-te embora no depoimento d'esse teu

compadre Manuel da Silva, (Fosse socio teu no

furto das melancias da malaposta em 1860, que

graugeuu atuo suspensao e a d'ellc, e de quem

tendo muito que dizer, nada direi por ser um

requerente contra mim por diverso motivo :illega-

do, mas pelo mesmo caso de verdadeiro ; d'esse

cantoneiro ha pouco despedido pelo seu pessimo

comportamento moral, abusivo, c criminoso. -

Mas comtudo. . . vem.

Conta como testemunho do teu caro amigo

Gonçalo da Silva, d'esse cantoueiro que em 18.39

foi despedido destas obras por factos identieos

aos tens d°hoje, e pelo seu procedimento desre-

grado, e comcdcllas que bem sabes t'ez em Alber-

garia Nova, a. nm carreira dc Salrou.

Conta. com u eantonciro ha annos despedido

Manuel Nunes, cujo credito é bem couhecido,bem

como o comportamento d'cntao, e (Thoje, cum-

portamento sempre reprehensivel.

Conta com o vosso Manuel Domingues, can-

toneiro que se deSpeLliu por scr transferido para

Agueda, onde muitos olhos o viam, e não podiam

fugir para trabalhar em casa, onde não ha e.;-

trnmes para apanhar t onde não podia 'ouvir as

vossas tratções e malrvolas insinuaçõos que o

levavam a desnbudicucia, e á falta de cumpri-

mento de seus deveres.

(lenta com Joaquim Beirão, Jose de Pal-dos,

e Manuel Videira. que agora poderão encontrar

euSejo para se (lestiirrarcm d'aeeusação do eórte

das vinte ou trinta e tantas arvores da avenida

_norte-da ponte do Vouga, que perpetraram

em 186-1 na. noite de 20 do janeiro, pelas ll ho-

ras pouco mais ou menos, e por cujo crime foram

mcttidos em processo nesta comarca.

Conta com o vosso amigo d'hnje (por que

se asnociaram todos contra mim) José Alfonso

Quaremna, que agora tem oecasião de vingar-so

pelo não ndmittir como eantoneiro, por não con-

sentir no nrroteiamento do leito da. estrada velha.

que lhe ñca no meio do seu predio, o mesmo por

que já nem tenho cães para matar a tiro, nem

galinhas a que se propim- veneno.

Chama o .João Rodrigues da Silva Fataun-

sos (vulgo o Ferrador) por que agora e' oecasião

a mais opportuua para. se dv.:sfor1'arclc se lhe

ter levado a. acção de torço. pelo facto de se ter

intrunadu no terreno desta estação !errando-o

Como patrimonio seu.

Chama, sim q chama o Aleixo Fatnnnaos,

ue é filho do antigo Fataunsm de Serem, irmão

:lo Join, e mais Faraunsada que tao conhecida é;

sim, esse homem tão maderf/udor, d'uma consci-

encia sem' ?mL/tl, ii'uma honradez a. (0st a. prova.;

(asse que foge das cahaças, do feijão, das espigas,

do Valle do seu irmão e visinhos, dos repolhna,

ambos, \'imcs, .galinhas etc. etc., emaxime des

pinheiros do;t outros como o gato do rato 5 e se

        

' mais amigo:: desta laia encontrara?, a quam se l

pague mn copo de víuliratraze-os todo-z.

(“dim que a nokia-learn, com que-.n queres ma-

nobrar, é pouca ; recruta mais; e com-.v nao ha l

tropa

Roxa Aleixo, a sua irma Antonia. Aleixo, e as

suas filhas, quero dizer a de cada uma .j por _que

já que vao o pac, e justo que vao ag duas maes;

e nao escape a Anna Aleixa sua mae e avo.

Chamo-te, deves vir; não é aqui que preten-

do, nem quero justilicar-me com o :dize tu,

direi en r r e no logar competente ; &faço-o por

FCA¡

que quero, e tlcvo, dar conta de mens actos, a '

meus superiores, :is pessoas, que desde tem-a

idade me conhecem c podem tirar em duvida da

minha probidadc, ai. sociedade liualmentc..

Vem, nào penses que por este meio adquiri-a

o leito da estrada velha nem o terreno marginal

da estrada nova, nom a impunidad- do corte

dos soberoiros. em frente do martinho por ti ille-

galn'ieute arroteiado, mas abusiva e tacitamvnte

eousoutido.

Bem seique a. ti, aos teus, e a outros que

mes, a minha sombra é prejmliei-d, put' que Hull

ltlllãtl):tl:t\':':l perante oxigmicias corruptoras ; mas

socegai que, em quanto ou fôr empregado, hei-le.

punir-voa as vossas acções criminosas, e emgeral

n, todos sem exe-opcao, por que como eniprL-;çado

não tenho antigos, nen¡ parentes, nem inimigos,

para que deixe de cumprir o meu dever. Ne'n me

ammlronfmn argníçõns falsas, nem essas ameaças

de foie--s e espingmrln.; com que. ha pouco inti-

midarsteso cantouriro interino Joaquim Thomaz,

e ha tempos o proprietario Filippe de Pinho, pro-

prictario e ancião de probidadc. nem o nome d'cs-

se exemplar e instruído parouho d'Aguoda, cuja

reputaçao e bom nome, andas manchando abc»

nando-te com a sua protecção e parentesco.

A proposito de loiros ; serao aquellas com

que te cortaram a mão e abriram a eabeça,qnan-

doem logar do guardarei; a ferramenta, em Se-

rem no anuo do 1858, andavas polos serões, e

por onde querias “e. . . . e que to pozcram n'um

estado tal qu.: quazi estive-:te tl. lim-da da sepul-

tura, sendo por essa oct-agido levado :i minha cana,

por uma hora da noite, pelo tou consoeie Manuel

Videira. cujo estado assustador me fez chamar

um cirurgião para to laquciar as veias, e o boti-

cario Manuel .José (“rumos Lobato para levantar-

se a. dar os medicamentos, send-u tu depois man-

dado por mim para o hospital d'Agueda, onde

leste recebido c curado, e por mim algumas vezes

\'rsitado '9. . .

A arma sem aquclla que serviu no tiro que

se foi dar :i aerra a tuna pobre mulher, que eom

seu lilhinho estava ao lume, e que por fortuna

não foi ferida '3. . . .só por que nao jurou o que

se queria em certo processo de filiação e habili-

tação de herança na comarca. de Vuuzcila ?. . .

Seja qual d'ellas fôr, ou sejam ambas juntas:

juro-tc que não haverá. :nucaça que me :unedrou-

te, nem me faça parar no caminho do meu de-

ver. (.'onta com isso.

Declama como quizores e :i vontade, ou prla

tua bocca alguem que e mais exporte e vclhaco

do que tn ; mas tica certo que jam-lis te respon-

dureiem quanm mio lllñiiñtztlrl's, como tc digo e

no prazo que tr marquei, os factos de que me ar-

. goes.

Parece-me deves estar satisfeito.

Augusto Alrelíuo Pin'o TEL-(or.

W_-

Ebiseurso pronunciado pelo .w.

ministro da fazenda na sea

são dei; do corrente, a res-

peito da novação do eoaurato

das linhas Ícrreas alo sul e

saleste.

O sr. 'nu'm'xtro da fazenda! (Fontes

Pereiro dv dlcllo. -- Começo o meu dim

curso debaixo do uma impressão muito

(lcsngradavel, porque não é indiífvrente

para qualquer orztdor que toma a palavra

"esta cana, o para mim, sobretudo, dvi-

xar de ver presente na sua cadeira o dis-

[inc-.to cavalheiro e antigo (lvputado, que

na seusão do lmutem Orcupou a attençao

da camara com a habilidade e a elevação,

que silo propliai da. nua intelligencia e dm

seus dotea parlamentares. Ainda me é ¡nai-

desagradavcl não o ver presente, por sa-

ber que. não pode conqmreeer :i seasiio por

ineomnmdo de suado; Vendo-me portanto

obrigado a re-'tringir aturmos diverms

daqnelloa um que eu tinha o proposito do

tomar parto na discussão desde o princi-

pio, ns considerações que alizis faria ao

nobre deputado se aqui estivesse.

Não pan-c a camara que e-*saa con-

siderações que eu tinha a fazer ao sr. de

putado na sua pre-'enem e que não laço

na sua :unem-ia, tinham alguma cousa de

ull'ensivo ou dnaagradavel para a. ex.'.

Não sou capaz d'issn, nem elle o merece.

Eu digo a Verdade, porque é bum que a

verdade se diga smnpre; todo-a oq orado-

ros que tênm tomado parte nesta tlist-uu-

do, por um c outro lndu (lu c-mnaru, lêem-

uc havido por tal modo, têem-se concen-

trado taulo dentro dos limilea parlamen-

tares e da ;gravidade do :Hsuuq›to, que é

por certo muito lisongeiro ter do Comi-

gnar este facto, quando num sempre ve-

mos proceder :tr-Nim nesta cant (apoiado-j.

Não faço Com isto censura a ninguem,

porque tendo lido :1 honra de tomar msm¡-

to “mto recinto hit nmito tempo, é prova-

vel que alguma vez lenha sido \'I-lullnontc

ou na plu'ase ou na fórum, sem com tudo

me lirarcm d'lsso reinorsos; tal é a pu-

reza das minhm intenções.

Mas antes (le pausar adiante permit-

ta-mo a assembleia uma pequena. explica-

ção, que a mim, mais do quo a qualquer

outro, compete dar, do voto que acabo de

proferir sobre uma questão incidente, sus-

eitada por um illuxtro deputado daquello

lado da caumrn (o lado direito). E digo a

mim, mais do quo a nenhum outro, por-

que sendo um ministro da corôa o mtctor

do pl'üjüífll) que se discute, pmleria pare-

cer a alguem que eu tinha tido a inten~

ção do contribuir com esse voto, para que

o debate fosse menos largo, para que a

questão fosse menos amplamente tratada,

para que esta camara emlim limitan e

apressaaso a ana. resolução, deixando de

apreciar ai con-irh-rações dos que têem

direito a t'azel-aa, sobre um objecto de

tanta gravidade, como é este que se dis-

cute.

mulheres lembro-te a. tua umnadrc i

 

l'Íu

t-nlen'lo que

elllctttln

s

tino

não a qm-stio aew-im 3

convctu ;i camara do*

senhores dvputndo-q Iu-m u qualnpn'r :n'-

smnbh-ia pnliliqa, rugular ontempmlatuente

os termos de um debate (le-la (Irdt-tn.

Não Ioconlwço o direito da lixar eo_

, mo obrigação :i :is-'cmblI-ia o escutar um

cet'ln |ll|l|ll!l'() tli' oradorea que tt›ll)=ll':\ll|

a palavra desde jd, e de c-xrluit' hor ven-

tura qltnlquel' ornllut' (1110 ti'ltlm ainda til'-

se inscrever (apoiados). () que queria o

quero, é que it discussão ('orru tão ampla

e tão (lt'Sl'llYHlVlllil, quanto o desviam os

illu-tl'esdeputados. (Vozes :-.\luitu bem.)

O que quero é que tudm emittam l'rmma-

mento _a sua opinião, ueguudo e o seu du-

_ ver c o seu direito, cm unm questão que

!IúdC “mudar prol.“li'lHIHlllltll O llHiZ, CHI

resultado da qual, eu cri-io, quo mia ha-

vemos do tirar vantagens censirh-raveis;

mau que pudem ser ol'nadas debairm de

v outro ponto de vista, e por outro priuna,

[rolam oradores quo combatem a materia.

E isso o que en quero, mas não quero

regular anteuipwlamente Oi (ln-hatch, não

quero eutaliclncer rest¡ irçõos algun"“ :iqm-l

les quo tiverem de l'allar, ntl que quize-

rmu foliar, mas que ainda não se acham

inwi'ipIOS. Qro-rn garantir com a maior

amplitude aos nn-mbros' desta camara o

direito de tidlnrenl, do se inserevrnun,tlc

tomarem a palavra quamlu julgarem op-

portuno, e de Votarom por lim, quando a

:truembh-ia, na sua sabe-luna, entender

ter chegado o momento do o fazer (apoia-

lion).

Este é o principio da liberdade par-

lamentar, e este principio de liberdade li

cara. campi-'tamento desconhecido, ae n

camara. tive-'se npprnvadu n proposta (lo

illustro deputado. A'manhñ vinha aqui ou-

tra quo-tio, lll<oreviü~3e mn certo nume-

rode deputados, deixavam do se ¡merc-

Ver outros, levantava-ie um deputado e

tir/.ia um requerimento igual ao do llltts'tl't!

deputado o sr. Salgado, e n camara rc-

Hanlít que i'allaasem só aquellt-s que (Ista-

'ain'inwriptus. l". nquelles que quim-'sem

pedir a palavra depois '3 l E as snrprezaa

¡nulamentarrs ?l E loxloq estes actos que

não licum mal a lliltguotn e que são pro-

prios dmassmnbleim politicas, não podiam

(-ontpromctler o reutltado de uma Votação

importante ? l (Apoiados).

Edu é :t t-Xplicaçño do meu poor-cdi-

mento, e nada mais, mas entendi que n

devia dar,porque nãcquvria que ninguem

intrrpvctaue do dill'ernmte modo o meu

voto sobre este requerinmuto (Vozes : --

Muito bem).

O :twnmpto que occupa as noseas at-

tonçõea é grave, o tem sido tratado di-

gnamente por todos, mas num por isso

aquellea que têem uma opinião diversa

año obrigados a eonfonnar sc com a. opi-

nião que emittem oa sem adversarim.

Eu por mim, declaro a v. em', e res

pondo Mixto n uma observação feita pelo

primeiro orador que encetou o debate, o

quo lallou com raro talento e notavel pro-

lieenria, o nr. Santos e .Silva, quando

apcmtrophando o illinistorio exclamou 2 =v

Digam os mini-tros, com a mão an eons-

ciencia, se acaso julgam que lizeram um

bom serviço ao paiz; se entendem que o

contrato é de utilidade. =

Ibiapinth ao illu-tre deputado, com

a sinceridade das minhas reavieçõei o com

a lealdade com que sempre tenho proce-

dido n respeito dos negociou publicos do

meu pair., que trato ha longos anima, que

se acaso me eonvencosse por um instante

da exaetidão don calculos que tenho visto

apresentar nos meus illnatres adversarios,

era o primeiro a pedir que rejeitanm-m o

contrato, porque seria uma calamidade se

elle fosso npprovado (apoiados). Mas como

tenho uma opinião contraria, como estou

persuadith que poderei demonstrar que o!

calculos feitos pelas illustrea deputados cr-

lño longe da verdade comqnauto o seu cs-

pirito desejo approximar-sc dll-lia, posao

mseverar a -amara, com a mito na cons-

ciencia, que estou Convencido profunda-

mente, do quo a proposta que o governo

apresentou, o o projecto que se discute

devem ser approradm pela camara (apoia-

dos. -- Vozes : - hiltito bem).

Accusam-so os calculos do governo,

e condemmvso o ministerio, porque não

ouviu as eslaçõus competentes. Areusa-se

o governo porque não procurou elucidar-

so com os homens, que pelos seus estudos

praticas, conhecem mais profundamente

desta materia. E que vejo eu, sr. pt'esi-

dente? Vejo os ¡Ilttvtres depuludoa apre-

nontarcm calculo~| e opiniões diversas, sem

serem fun-lados no exame das repartições

competentes, porque ellos nao ouviram de

corto essas repartições, e Vl'jO ainda uma

divergonciu completa entre as apreciações

feitas pelos dili'erentcs oradores que toma-

ram parto no debate.

Fois eo oo meus ealeulm si'io errados,

se a apreciação que liz não é exacta, por

que não ouvi ou homens compotenlei, co~

mo 0-¡ illustres deputados dizem, mas que

logo lhe provarei o cantrario, como e que

ao levanta um orador ne-ta casa e diz :

«O caminho (le lei-ro do “neste não pódc

render mais de (3005000 rei-1.» Diz ou-

tro: «O caminho do ferro de sucstc hn

de render pouco mais ou menoa, segundo

aa inibrmaçi'ies das pessoas competentes,

120005000 réis-1.»

Aqui esta declarada a incompetencia

(lo primeiro informador!

«O caminho do forro, diz outro illus-

  

lrc d~put:ul›', ha de rrndcr 1:0005000

“ii-g» l'Zstd tlv'elarada a im-ompv-tI-neia dos

d lie primeiros inl'orinudmos. l'l liualmeu-

t“, mein que até houve um ilhtslre depu-

l lmlu que chegou n raln-nlar, que o rendi-

jmeutn seria de 2:l'_ll,l()~il.300 ceia, e foi so-

bre "ssa hypmcco que ufez _todas as suas

considerações l. . .

Mm¡ do que proceda osla divergen-

t-ia ?i “irão que procede (ln (lillciotuzin da!!

estatisticas e da faltado Conhecimento dos!

factos que devem inlltlll' direi-tamento pa-

ra n determinação do producto bruto k¡-

lnlllt'ti'il'o. Nas se faltam (lath eutatisti-

(aos, se ha (lit't'l'gl-lluiu nas opiniões, como

é quo se :tut'tHn o governo de que o «ou

calculo é errado 'P l vós fuzris um

t”:llt'llln :tlbitl':tl'li), c vindos dizer ao go-

\'erilO quo aquelqu calculos que fez e que

vem no seu relatorio não podem ser exa-

tos? (Apoiados.)

So um illustro deputado invocou ha

dias o acuerdo que devia existir entre u

comuns-'ão e o governo, suppondo quo se

dava um dosaeL-.ordo, creio eu que passo

inVoual' O :recordo que me parece que de-

\'iu existir outro as opiniões doa ¡llllah'es

contrudir-torm do governo, e os Calculo!

que apresentam.

Mas tudo teto procede do modo de

fazer as :qu'ocia -õcs e de calcular.

So a camara reIh-ctir um momento,

lza do l'Qt'OllllctTel' que não se pode seguir

outro systctna que não soja o que o go-

verno apresentou no relatorio que procede

a proposta de lei (apoiados).

O que fez o governo?

O governo não vein fazer :i camara

que o producto bruto do caminho de ler-

ro de axu-ste era do 0005000 réis, nem de

l:llle;iÚOO rei», nem de 1200053000 réis,

nem de &OGU-$000 réis por cada kilome-

lru. O l'uturo é de Dons. Aa (-.ircumslun-

rias que podem actuar sobre este produ-

('lo bruto não ¡marc-usar, c é impossivel

Comideral-us todas si¡nultauoamente. Niu-

guem pode prever, ao palito do (let-.lavar,

com exartidño, ou mesmo com approxi-

maçño provavel, qual ha do ser o rendi-

mento deste caminho.

O governo pois não vcitl dizer :i na-

muubleia -- o rendimeto é tanto: fez um

calculo, com o qual tratou de provar quo

ao o rmnlimenlo kilometrico do caminho

de ferro fosse tal somma, os encargos re-

Hultanles (lo contrato de l-l de outubro,

(tmnparados com os que resultaram dos

contratos do 20 de maio do 1860 e 23 do

maio do 1804, não eram uuporiorert, res-

tando a favor do contrato do 14 de outu-

bro proximo passado as vantagens eco-

nomicas e administrativas¡ que se seguiam

das díuporiçõos deste mesmo contrato.

Esta é que é a these que o governo

estabeleceu, comquanto ello tenha sido

sempre combatido n'um terreno em quo não

ne colloeou, eomo se tivesse vindo decla-

rar e ttasevnrar :í camara que -_ o rendi-

¡nth era. de lzílti't'âtilõ réis, quando tal

não fez.

() govoruo partiu de uma hypotheso

para chegar a um resultado ; desceu ti.

aprecia silo do certos tintos para comparar

as Vantagem que o estado tirava du um o

outro contrato.

Qual é a nmneira de saber se o con-

trato actual é ou não vantajoso ? E' con-

siderar qual sera o rcndinmnlo futuro da.

rede tlu cantinho de forro de aucstc, e vor

se na. media dos cincocnta :maos ha de

ser superior ou inferior no que o governo

calcula, para achar a dim-ronca. dos encur-

gos dos dois contratos (apoiados).

Se a media (lo producto bruto kilo-

melrieo for superior :l que o governo cal-

cula, o contrato é vantajoso, o tanto mais

quanto maior tor essa medida com relação

:i calculada pelo governo. So a Iiunlin do

producto bruto kilnnietrico l'or inferir ti

que o governo calcula, o contrato é mani-

t'estann-nte vantajoso, e tanto mais quanto

mais abaixo estiver essa media da que o

governo calcula.

E-tn é que é a questão.

Entretanto todos os argumento! apre-

Senttttlmt por parte dos impugnadores do

projecto tendem a mestrar a desvantagem

que ha para fazenda publica em tal e tal

hyputhese ligurando hvvpotheers todas gra-'

tuitas e unicamente filhas dos calculos

allstl'fllttü'¡ de sa. ex.“,; calculos leitos com

ou nmlhoros desejos do acertar, man que

uz'io tr-m por base nadade positivo, nenhu-

ma Consideração que o“ justiliquc. .

So nos fossemos conceber hypothescs,

se nos colisiiguiasemos por meio (lo hype-

thescs reuolvcr a que-dão, cu pediria liceu-

ça para estabelecer a hypothoao do ren-

dimento de 22000$000 réis por kilome-

tro desde logo, hypothese que não tinha

nada de perigrina, nom podia ser mal

olhada dentro d'e~'tu recinto, onde nm mi-

nistro da corôa,quc se Renlava dignamente

n'e-'tes logares c era decerto uma das il-

lustraçõea da. sua arma e um homem (lisa

tincto u todos ou respeitou (muitoa apoia-

dor.) declarou perante aqurllcs mesmos que

impugnam o projecto, quo o rendimento

bruto kilutnetrico do caminho de ferro do

que se trata seria do 2:0005000 réis (mui-

tos apoia(l0'~').

Se nu em eonlbrmidade com esta hy-

pothcse quiscsae contrariar as probabilida-

des que os !mais :ttlt'eramios npl'oaolllttln;

.ee eu suppnzerso que :|84llll se gi dia an-

gmentar; se nuppoznsso que isto condu-

zia a algum remltado, linha o direito de

o fazer, c mais direito que nenhum outro, v

"His
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dor a todo o trance. Occupam-se em ob-

tcr as informações precisas, o julga-se que

abandonaram a ideia que primeiro houve

~alealosque se api-escutam, e tirar-lhes as

verdadeiras consequencias.

t) sr. ¡Sun'zlmm e l-'asconccllos : -

porque fundamentam esse direito n'uma

ilvclal'ução insuspoita do nm homem que

nãoiem ¡ISscnto um consuler da corô-i

nen¡ na camara dos deputados; do um Apoiado_
(Ir, "Hum-og“,- ¡ln .-..fm-"m du canstítuiçio

homem distincto, do Subida intnlligcuciu, (J orador: _ Pel'fc-llnlllmilf! de accor- ingloza uma vonnnis-*ão ll'l'GSl'OllSitVul.

 

  

  

  

  

    

   

 

    

   

              

   

   

  

    

  

    

  

         

   

  

      

  

 

Em Birmingham trata-se de a~signar

llll'lit lllttllltlllil (1110 IlthU Fel' (tlltl'f'glltl ill)

niuil'f', em que ao lim pede quo convoiplc

anna assembleia em que se combata a rc-

fornni. E-ta memoria foi as-ignada por

todos o-i deputadOs da localidade.

Diz-.se que o casamento da princeza

llelcna se ctfcctnarána proxima paschoa,e

que o governo ingloz proporá por este mo-

tivo ao parlamento, que seja dada :i prin-

ccza uma dotação annual de 82000 libras

sterlinas.

Duas importantes questões terão de-

bate logo que o parlamento se abra. São

cllas: a I'evoluçiio (la Jamaica e a refor-

ma eleitoral. Todavia dizem alguns que

a reforma sc'i'i adiada fundando-se n'inna

respmta (pie o conde Russell deu a uma

deputação de cidadãos reformistas de Brad-

ford.

A revolta da Jamaica é que conti-

nua a. agitar .singularmentc os animos.

Tom-se até chegado a reunir mcetíngs em

algumas cidades para. protestarem contra

o procedimento das auctoridades da ilha

na repressão da desordem. Dos mesmos

rclatorios dns agentes do governo consta

que se praticaram as maiores violencias

e atrocidades. Mais de 2:000 negros foram

trnridmlos barbaramcnte, e muitos dos

chefes, contando-se entre ellos um mcm-

bro do conselho legislativo da ilha, depois

d-i julgados por um tribunal marcial, fo-

rain exceatndos. Uns ha que dizem que

os' negros haviam premrditado assassinar

todos os brancos, attribnindo deste modo

o motivo da insurreiçãoaos instinctos fe-

rozes dos negros; e outros são de opi-

nião que a causa da. revolta foi a oppres-

são que os brancos exercem sobre os nc-

gl'Us.

- Como já. noticiámos, o chefe dos

fenianos, James Stephaes, fugiu da prisão

cut que estava encerrado. Acroscentara-

mos agora alguns pormenores.

E' muito de presumir que Stephens

se evadiu com o auxilio de chaves falsas.

Proximo ao muro exterior da prisão acha-

ram-sc umas mezas que lho serviram para

a fuga. Conclue-se que elle coiihecia bom

o local, porque do outro lado do muro

estava uma arvm'e, que sem duvida lhe

facilitou a descida.

Alta noite, um dos prisioneiros que

estava n'umu clella reservada ouviu pri-

nn-iro o ruido de passos de alguem que

sabia, o depois o de duas pessoas que des

eiam. Julgou, porém, que era algum guar-

ila da prisão.

Suppõc-so que Stefcns tinha conni-

ventos na prisiio, porque sem auxilio não

podia atravessar oito portas, nem trazer

as meuas para o sitio onde se achavam.

Apezar de se olferecerem 1:000 libras es-

terliuas a quem capturar 0 criminoso, e

300 a quem o descobrir, ainda ni'io foi

possivel, nem capta -al-o, nem descobril-o.

A policia recebeu ordem para ir para os

gares do caminho de ferro , mas ainda lho

não poz a vista em cima. Diz-se que fu-

giu pa 'a a Irlanda u'um barco de pesca-

dores.

_Parece que o govnruo ingloz mo-

diará na questao bispanochilena, em ceu-

sequeucia de não aceitar o cargolde mc-

diador o governo das Talbot-ias, por cau-

sa das boas relações em quo está com Hes-

punha.

_Acha-se cm Pariz, Sohsfield, gene

ral do exercito dos Est:nlr›~i~Uni(los, e diz-

sc que vae encarregado de tratar com 0

gabinete das 'l'alherias acerca da retirada

das tropas franoczas que so acham no Mc-

Xico.

-A reforma constitucional na Suo-

cia foi aceite pelos quatro estados de que

até hoje se coinpoz aquelle piiiz.

Parecia que muitas difiiouldades t0-

lhorioin o passo a este projecto, apresen-

tado pelo rei Carlos XV no acto da aber-

tura dos estados gcraes.

Os discursos, em resposta ao sobera-

no sueco, proferidos pelos presidentes dos

quatro estados, mostraram bem, que, se

a classe média , e a gente do campo se

mostrava propensa para essa reforma, a

nobreza e o clero não a queriam.

Não obstante, a reforma constitucio-

nal foi accoito pelo-i quatro estados.

Na oecasiitu em que na Suecia tra-

tou de nomear coinrnissõm para. estudar

todas as questões sujeitas ao seu exame,

a votação recaliia nos que não queriam a

reforma.

Es te facto vinha mostrar que o pro-

jecto da reforma não vingaria ; mas não

succedou assim: a opinião geral prev'iileccu

:is opiniões particulares das classes privi-

legiadas. ' _

Quando as ideias de liberdade lavram

no coração d'um paiz, niio valem os obs-

taculos que tentam fazer-lhes os inimigos

do progresso. Para o espirito de reforma

é impotente a rotina. Quando um povo

terá logar por procuração, e corre tam- quer avançar no caminho do progresso

bem que esta noticia é falsa, e que a rai- l não ha nada que lho impeça os passos.

nim, assistirá a este acto, sem embargo do _Nos dias 13 e 14: do mez passado

seu estado do saude. houve em Athenas algumas demonstra-

No parlamento inglez vao ser delini-

tivamente apresentado um bill de refor-

ma. Diz-se que os ministros afinal dicidi-

ram que seria apresentado na primeira

sessão, c que se preparam para o defen-

c que é tão competente como Íll'*('j-'|lll ea' ' do eom n apoiado do illustro deputado,

illustres deputados que sejam 0~i quo nii- quo me quer honrar com o sou Iissculi-

nistrain elementos para esta qncslño (apoia- mento a c~t'i parto do mou tliscilt'su.

(lus)._
Mas rpmndn de um lado o governo

Disse-se aqui, quo o governo cru nm l""“"“'“ “l“'gifrfl "'" “'S'ÚFUI'H I”“'llmli'

@um “uma, O qm, 0,. gnvernoa “ao mm_ do dados poSItiros e tr-rinlnantes, como

riam; e é Verdade. Essa entidade moral “lo“"ilrm il' "mn““li e quando d” li“lü “P“

- goma-no, connpianto nño force todos os z I'm“" se “1'03“ n Outro "esullilll" Mb"“ 0

governos a terem as opiniões dos gover- "1951"“ ais'l'l'l'”, "'"S l“'l' "1°“, _de l'ylm'

nos anteriores, não ha duvida que a I'es- um““ c"'lj"i“'5'-3› Il“ "'"ll" "M15 "mil“,

Pam, do ,,"gmsws de certa ordem nbr-i- pn'a acrcdnar que é apaixão politica

-
' ~ - ,4 .

gn .m, ,muco' ,,ep, "WHO, acham., (to PU". quo (lc-ivaiiu a razlo (l .iquelles que apre-

' sentam essas hypotlieses, do que erro da

to do vista moral. Mas digo eu: pois e

licito a um parlamento, a uma nação con- Part“ (laguvcm'oqiic apresenta o seu resul-

ridar os capitaes estrangeiros a virem cm- tail“) fm“lmlo em (lados certos e posmvos

(apoiados).

pregar-se n'uma das primeiras industrias

d'cstc pair., e convidal-os dcclnrainlo-lhos Q"”- ñz “b 0" ° il"e fez ° governo¡

para melhor dizer ?

que o rendimento provavel, que esses ca-
_

pitaes hão do ter, rcmancra vantajosa- 0 3"”?th encontrou feito o centra-

meuie o seu emprega; ,mis é I'M-“m, (“zm- to da rpnccssao dos i-ltlllltllltH de forro do

a uma companhia-que venha fazer nina “19'11“10 0 (E) Algarve por uma adminis-

rede de caminhos de ferro, dizcl-o no par- tl'açao que nao e a que dirige actualmen-

te os negocios publicos, e approvado por

lamento e em toda a parto, asSc-gurar-lho

um rendimento dc réis 20005000 kilo- um p“l'lmllcnto que não é o qlic actual-

mente se reune nesta casa ; mas que ti-

nietricos (rendimento que se fosse real, . _
_

llllall] (lll'Cll()S cguues “US HUSQOS, e que h-

nño ha duvida que satisl'aria. sulliclcntc-
_

mento os juros (lo capital empregado), c zen“" 1“"“ 1“' com” a Willi"“ mz"" y "0

uso pleno dos seus direitos e da sua liber-

depois de se ter contratado com a coiupa-

dade. O governo encontrou este contrato

nhia, timido-se esta na palavra do minis- ' _

tro, á. sombra da sua auctoridaile,julgan- MP); e “ce'wu'o › como em de“" 5°“ i““

pelados).

du-o o mais competente para conhecer as

forças do seu paiz e avaliar os melhora- M113 again, 'mula que lnllllo (lo PM-

sagcni , pernnlta-se-nic que eu ponha a

mentos do que elle é no futuro suscepti- _

vol; depois de tado isto digo eu, sciia li- "'Wlm PMS"“ msm qurstño, I'üflecllndo e

cn., dize¡- ú emnlnmhiuz __= nú., "5'“, que_ eunsnlorando que nie não surprchendc a

“mms (um. “um “mação (p, Cunhal”, p_omç?io em que nie cho collocado, que a

situação para mim é velha, que ha muitos

queremos garantir-vos um producto bruto

kilometrico de 3:6005000 réis ; es<e ren- “13"“ 01“”"th me l"“'ecm' (1"_0 "ell'tftãl'n'

dci (loz ou doze annos na minha vidn,)

dimento de 2:0003000 réis é inipos-iivnl,

sentado nestas mesmas Cadeiras, eu pu-

rcude só 1:00050001'éis, rende 1:6005 .

gnci no sentido destas ideias (apoiados), e

réis, foi um contrato ruinmo, e nos vos _

era combatido no sentido das ideias que

engam'nnos ? l I-to não podia dizer-se ; _ _

,,500 ,uzmo governmuçmmuuupurlmnon_ hoje apregoam e sustentam os illustres

t“. “a" se ,,ódedisor e", ,,wnedalnm (é Pub_ deputados que me combatem (apoiados).

Continua.

?tdos @Dificiaes

lica' iori ue n'iulciro ue tudo é necessario

al _ l _l q

garantir,nao n bon fé dos contratospnas o

Sinopse. to parte ciiw'nd i\o mia'r'io n Lisboa“

'as 'LW os 9 se Matutino

principio moral em que essa boa fé assen-

MINISTERIO DO REINO

ta, o (pie serve de iiOI'mn ao parlamento

Portaria pormittindo, a podido da camara

e aOs governos (muitos apoiadm). Isto

não podia dizer-sc, porque é necessario '

municipal de hanatiel, que a. fcira de S. Martinho

se cti'eitue no dia 10 dejaneiro proximo.

que não estejamos dando um documento

a Europa de quo pretendemos enganar

alguem. Bom sei que não sao essas as

--t)iitra louvemlo o conselho de saude publi-

ca do reino pelo zêlo o dedicação ilc que deu pro-

vas na ultima. crise sauitaria por que passou o

\

paiz.

intenções. hu estou argumentando segun-

do as minhas idôus e em dcfeza do pro-

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS

E DE JUSTIÇA

jccto do governo. Mas estas cousidevições

derivam-sc naturnmeutc, da natureza

Aviso dc qua' está a concurso um canonicato

vago na. Sé eathedral de Leiria.

illuste projecto,e não sc pode estranhar

     

que eu as apresente no seio da represen-

tação nacional (apoiados).

Diz-se que os meus calculos não sito

exactos, c digo meus calculos porque,

comquanto o governo seja solidario, don-

trina esta que eu tenho constantemente

austentado, assim como a sustentam todos

os governos, a respoiiSabilidade moral

d'esses calculos é só minha,nem podia aer-

de mais ninguem. Cunsuram-se os calcu-

los que eu tiz, porque se diz que estão oi-

vadoa do tacs irregularidades que defei-

tuain e invalidam completamente as suas

consequencias.

Esses calculos (pio sem duvida, di-

gamos a verdade, se têom rcduzalo :ts

quatro operações arillnnctieas, e que têem

sido elevados á categoria du calculos por

quem tem discutido esta materia dentro e

Íórn do parlamento, estes calculos que no

fim de tudo se reduzem a sommar, dimi-

nuir, multiplicar e repartir, esses calculos

que eu fiz, e que podia ter errado, têem

sido combatidos, não pelo modo da opera-

ção em si, mas pelo modo de resolver o

problema na equação, permitta-se esta

phrase que foi aqui usada. Parece que eu

sounnci quantidades lieterogoncanque cou-

nidurei elementos diversos, como sendo

uma e a mesma cousa, e que caí no mais

crasso de todos os erros e defeitos em

não reduzir ao mesmo dominador as som-

mas ou as verbas a que devia correspon-

der este producto.

A fallar verdade custou-me a lição,

porque tambem no meu tempo aprendi

um pouco (las mathcmaticas puras, e a

cousa era tão crassa e palmar, que me

cheguei a arreceiar de ter cominctiido um

erro similhante! Quando ea vejo apresen-

tar calculos em virtude dos qnaes se pre-

tende demonstrar que por este contrato

o paiz tica suicito a um encargo de reis

30.000:000;$000, de 4000090034000 réis

(le 5000020005000 réis, e até dc réis

3000000005000, como já ouvi nz'to sn¡ a

quem, tico em duvida se foi a razão dos

homens que estão á fronte dos negocios

publicos, e que trabalhou¡ pela prosperi-

tlado do seu paiz, que desvairou e os le-

vou a commcttor t'i'io grave cr'ro, ou se é

antes a paixão politica que ilcsvaira a

razão daquelles que apresentam taes ar-

gumentos, fazendo-lhes ver as cousas dc

modo (lille-,rente do que elias são. Digo is-

to sem otfensa de ninguem, porque ter

paixões politicas não é cousa que enver-

gonhe nom deshonre. (O sr. Sant'Anna e

Vasconcellos :-A poiado.)

Mas desde que a paixão politica toma

parto neste negocio é licito duvidar das

consequencias que se tiram, e é preciso

:muito mais escrupulo e rigor para apre-

ciar os diversos elementos que entram nos

_Despachos clicetuailos por decretos de 6

do corrente.

MINISTERÍO DA MARINHA E ULTRAMAR

Ordem da. armada n.° 41.

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS

Noticia¡ do fallccimrnto de um suinto por-

tngucz cm Argel.

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICASJCOM-

MERCIO E INDUSTRIA

Carta. dc lci permittindo a livre exportação

pela barrado Douro de tidos os vinhos produ-

zidos em territorio portuguez.

_titlicio do cousa] do Portugal em Marrocos

dando algumas informações sobre o commercio

do paiz.
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Sinopse, a» parto 0““va to «Diario M Lisbon»

a.“ '180 M tt n mnst

MINISTERIO DO REINO

Decretos [concedendo varias mercês honoríli-

cas.

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS

E DE JUSTIÇA

Despachos por decreto do 6 do corrente.

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS

Noticia de que S. M. El-Riii Regente c a côr-

te tomam luto por30 dias como demonstração de

sentinn-nto pela inerte do rei dos belgas.

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMER-

CIO E INDUSTRIA

Decretos mandando proceder á expropriação,

por utilidade publica., de diversos terrenos ne-

cessarios b. construccño da linha de Evora a.

Extremoz, e :1 (to muro dc caes da villa da Fi-

gneira.

  

Principiarcmos iallando da nossa vi-

sinha Hespauiia, e, como ella. está. agora

exercendo um dos direitos mais nobres do

um paiz, começaremos a dizer alguma

cousa sobre as eleições do reino visinho.

O resultado eleitoral do que por ora

se tem conhecimento é fnvm'avel ao parti-

do, chamado da opinião liberal ; a oppo-

siçño moderada, segundo se diz, apenas

terá no futuro congresso uns trinta votos;

a direita catholica contará quando muito

vinte, e es dissidentes contam um numero

insignificante. Alguns rcdactores de _jor-

naes terno tambem assento no congresso.

Diz-se que a abertura das camaras

l)')\'() COl'l'Cll (HH tumulto para ll ft'ellttl th

palacio, e em altos clamorcs pediu a. saída

do conde , apresentando-so por essa ocea-

   

    

    

  

              

  

  

çõcs populares. Foram ellas devidas :i

perunincncia de Spuunek no paço real. O

siiío ao rci uma deputaçiio popular pedin-

do «pio o conselheiro intimo do rei fosso

deposto do cargo que tem exercido.

O inotim tmnnu ('ni'¡|t'.lf'l' tão grave

Pelo que re-poila :t navegaçilo poi-In.

gueza, continua sempre alfonra nos mal'is

africanas desta região, o os nossos niariii-

_ t . mos merecem, sem interrupção , a amiga

que _foi necessario Interrir a força publi- conliança que aqui os acreditou. Quando

ca. O rci a-sugui'Ou que o conde dc Spon , não encontram fretes para Portugal , sí'io

ncrk sahiria do paty., u Segundo consta o ' empregados pelos negociantes doi'paiz de

comic sao do feito para a l.)inarinarca d'on- portos para partos; eis!? estes Difermtessein

de é natural. melhores condição* (lo segurança por oc-

. O ministro do reino podia a sua dc- ¡ casino dos maus tempos, a mesma nave-

unsx'i'io, e a camara approvou por grande l gaçño uuguicntarin censideravclmumto.

nmioria a sapprcssão do conselho do es- l'or esta occasiito entendo dever partici-

tado. para v.ex.", que o presente anne proinotte

-Surdiram novas disscuçõcs entre Os ser abundante em cm*eaes,tondo chovido em

governos de Schlewig por causa do trnça- todo este imperio com tanta regularidade

do detinitivo da fronteira deste ducado que que, sem serem estorvadas as operações

a Austria lix_ara de accordo com o senado da lavoura pela queda das aguas, ter-.in es-

do Hamburgo sem o'uvir a Prassia. Estas tas completado os trabalhos do lavrador,

divergencias mostram o erro em que labo- fcrtilisado as terras que o sol pelo .-cu la-

raram os adrcrsarios do governo prnssia- (lo não tem deixado do vivilicar.

no, aiiirmando que o convenio de Gas- Asnm a gente do campo, longe de

tein era desistem-ia da Prussia a respeito achar-se possuída do panico, que em igual

do llolstPln. Pelo contrario esta potencia epoca do anno passado, produzira a falta

defende que e Austria não obstante estar de chuva a tempo opportuno, está agora

encarregada do governo de Ilolstcin não animada de consoladora alegria, vendo

pode exercer direitos de soberania, sem que as sementeiras brotam já por toda a

consentimento (la Prussia. Apesar, porém, parte os mais esperançosos verdmes.

de se tratar apenas de algumas lcgoas Pela sua parte os gados continuam a

quadradas, a Prussia pronunniou o seu- gosar de boa saude, ni'io tendo apparcci-

veto-para que n Au-*triani'io tivesse prc- do por estas paragens as cpizootias que

cedcntcs para se julgar no direito de, para se teem notado em outros paize-a; e como

o futuro ceder o ducado a quem ella qui- o nuno passado ottarcceu abundancia de

zer. forragem , por isso , que se bem quo as

- Diz-se que a esquadra americana aguas do ceu foram tardias para :is ter-

que navegavu para o mar Pacilico, recc- ras de pão , prestaram em compensação

boa ordens de demandar :is costas do Ve- bom serviço aos nnimaes, fazendo nascer

uczuela para pedir uma satisfação do in- bom as hcrvas, e transformando em pra-

siilto feito ao navio americano Apuro. dos do pastagem muitos campos (pie se

-Um acontecimento triste Veio lan~ destinavam para sementeiras , os gados

çar luto sobre uma nação da Europa. não teem escasseudo. O calor, sem embar-

Morreu o rei da Belga Leopoldo I. Era go, veio depois, como do costumo, incom.

um rei amado de seus subditos, um rei modal-os nm tanto; mas a oñ'urtu, pelas

que, nunca so desvaneeendo com o brilho razões indicadas, tem sido boa nos inm-

da realeza, sabia comprehendcr que a co- carlos, havendo presentemente só a run-car

rôa não lho estava na fronte como uma os frios do inverno que, quando rigor-mos,

aiii-cola de vangloria, mas que llie iinpu- causam bastantes vietimas, sobretudo cn-

nha deveres sagrados. A morte roçou tre os bois e as vaocas por falia do ng“.

aquclla cabeça coroada, c hoje o nome de galho_

Leopoldo I ó nm-i recordação dolorosa pa- Não coucluírci estas concisas noticias,

rn a nação que o perdeu a elle, que, co- sem fazer saber a v. ex.“ que o enxofre,

mo D. Pedro V, entendia que reinar era cuja importação havia sido declarada livro

um verdadeiro o iria. mediante o direito ordinario da 10 p. c.,

W

I

tornou a ser monopoho do governo.

Deus guarde a v. cxcv' -- Consulado

. geral dc Portugal em Tanger , 17 do v.0-

Nauclas de *'larroc'm- '- vcmbro de 1865. - Illm.° e exm.° sr.

0°"““l 3°““ de POV“'gill m“ M“'i'mim 'll' conselheiro Rodrigo de Morars Sean-th

rigiu :io ai'. conselheiro Rodrigo do Mo- director geral do “nn“,me U ¡n,¡,m¡,.¡a_

raca bilal:08,l(lll'ecl0.1' ge'al 'da direcção do :O comu¡ geral) José Dunk¡ Coma“,

(,!Ollllllel'C|0, industria e agricultura no nn- Luto na côrtc A fu““ ou““

nistorio das obras publicas o seguinte of- public“ 0 se"“¡me' ° *

í' .' : ° 1 '. .

“'10 Uh“ o c e o s_ TMIO a ,mma aS. M. lbl-Rel, regente em nome eo

de coqmnmic u :n: &Xl; que '01:1 "0m d l Rei,eomo demonstração de sentimento pela

-z ° . . . :- _ _ . , l l

t'|(l'\ (le 17 do corrente me Virtii-i ott o mono do S' M' Ohm dos Be'g'l', "e“ 'm-

'. '. . l'. 'P gusto tio, toma luto por tempo de trinta

ministro dos negocios estrangeiros de S. ,. d . l . , H.

M 0 Salti'io ue vira obviar aos incon- i im' se" n qm"“ pesa( o e qm"“ u '-

' . * ' q l'. ., vtudo; e ordena que a côrte e os criados

vonientes que nascnnn de rcclamaçoes d“ em“ ma¡ ,Olhem o moqmo ,util .

apresentadas por. diff-.mentes negociantes I u l . l' , d

sobre exportação de .ossos, é concedido ,o C o_ ?e 0 sexoic' fiz "q' ""nlf'f if;

praso de 6 inezcs a Ina do os que são adi- ,omf'w'cwlt q"” em 0“““ ° “m“ l““

ctos a este coinmereio poderem embarcar (o'lm'l': Pe ° m““Ê'o' "ido tm“" “y WC'

0-1 ossos que lhe pertencerem; aflirmando 0123;; n ?unos l”“zesil Poà'flue “m m““

o referido ministro que lindo este pruso :i (t 'luna' por exemp °› “'39 ° 'Mw Wu'

rario.

n'ohibi ?to iara a saida do mesmo ramo

i'lcurá à“ piano v¡g0¡.
Desce 1830, o numero das mulheres

nao tem ,deixado de diniinuir,o a canta rc-

O commorcío deste paiz, durante a 1, _ _ g

epoca da. ultima epidemia em dilferentes wmeamfmt') m'gment" “ ( ““_““¡'ii-¡°'

Hole é de trcz centeslulns por um

partos da Europa, tem estado em calma; _ l d . l, .

alguns carregamentos do cereaes foram, lm'fm ° e _sem “moi" o' l“"lw (l'le “nf

assnn continue, antes de dois seculo¡ o

porém,lcmdos a Portugal, d'onde, seguu- . l _i l _ V_

do sou informado, vieram a Marrocos par- PW“” qua u' ° “U“ em 10“““ ui““

unica mulher.

tidas de café e assuear no encontra 'am
.

' q Em Londres o perigo que ameaça ó

bom aeolhimento.
›

Por oecasii'io da remessa dos mappas lx"“ d'vm'mi a pmporçño (df) l”le “em

connnerciaes, ao tindar 0 aniio procurarei e dd 114 59mm““ Por 13) l“lmcus; 9

ser mais largo no que counnuui -ar a tal “Hc"doudo a (1““a “ Propor?“O 535W “I'm

respeito, p(,¡5 pm.“ então (”Para tm. reco_ marcha ascendente, antes de dois seculos,

lhido os dados necessarios (lue me habili- Fgm?“ "em 3° mulher“ e “em um SÓ

t m m.

tem a informar mais externamente. No H l b , 1 1_

a

n -

entretanto não vacilo em afli'inçar que o “ quem em m ° “mp es clip* 1°"

te, alim de reparar o erro coiamettido pela

café da nossa Africa continental o insular _

é neste Paiz muito estimado; e se licla fa- “"tumzm do “mr “5 (13'11“51 "1'"a m“ Lim'

(lre morrem por casar com os pobres tlltt-

cilidadc que vão adquirindo os meios de b V_ l b d

prozliicçño nas industrias nacionaes , os 08' lille em mn"“ “mm“ em "5°" °,

uma cara metade.

preços do café portagucz vierem a com-
_

petir com os que o mesmo artigo oil'ercco Antropopllagos.-_D
iz o mesmo

jornal, que tinha desapperecido no Cann-

quando trazido da America, fazendo esea- _

la pm' pnlzeg enh'nnguiroq, haverá "O nos. (lá O blRpO de Quebec Í, OB que andavam

em cata delle encontraram um bando

so dito producto muito consumo entre os

habitantes desta parte da Africa, que são (10 Balvngens, aos quaes perguntaram He

mn¡ ¡Lireiçrmdos á ..mma bebmu, bom co- conhecmm ou tinham visto o mencionado

prelado :
mo, e talvez ainda em grau maior, ao

- Se o conheço! respondeu um dot-

clni. Da mesma maneira os coloniacs, eo- . _

les, fui um dos convidados para o bau-

uio pimenta, cravo, canella e outros, te- _

em em Marrocos aceitação , continuando 'Neto em (1110 Clio (0¡ (10W 'aflo-

a salsa. parrilha nacional a merecer a pre-
_

Estuda. - Na Terça feira esteve

fcrencia sobre a de origem estrangeira. _ _ ~ _

Era só para desejar , como iai em outras "9““ Ud““ dc ”h“ d“ expos'ç'o mm"“

nacional o exm.° sr. l). João Pedro da

oecasiões o tenho significado, e agora to-
_ _ y _

Carmim, actual governador c1v1l do (Jonn-

nio a liberdade de rcpetil-o , que da par- .

to do commercio portuguez houvesse mais bm; e '1“0 _em te“1110 aqui 930m0“ ° “MSD

de secretario geral.

° pelo que respeita :is suas ope- _ _

S. cx.“ vesitou a secretaria do go-resoliiçao

verno civil e cumprimentou os emprega-
raçõcs com este paiz, e mesmo com a sc-

gurança de que hoje se gosa nos portos _ _ _

dos e seus amigos com a afabihdado que

o carccterisa.
marrorpiinos, seria de alta. conveniencia

A“cntado. - Diz-se que na terça.
para as relações mercantis entre ambos

feira de manhã, perto de Albergaria, dis-
os paich , que algumas casas do commer-

cio dc Portugal pensaSSUm em estabelecer

pararam dois tiros no sr. Sousa, de l'aus,

mas que felizmente, os zagtilott'tt penc-
agencias neste iinpcrio, por modo que o

numero de negociantes patrios nos ditos

trando-llie pelas costas, não produziram

feridas mortacs.
pertos residentes, fosse elevado a uma ci-

fra que sustentassc a prepotencia das com-

qunicações uteis entre os dois estados. Isto ó o que se diz, ode que nós por

falta de esclarecimentos 'c pormenores

não podêmos ddr noticia cicumstnnciailn.
Do Algarve tem vindo, neste outo-

no, alguma fructa; a saber : peros e figos,

Fal-o-hcmos quando para isso esti-

vermos habilitados.

   

        

   

 

  

  

   

   

  

   

   

   

   

  

     

   

 

   

  

   

   

   

   

  

  

a qual foi aqui bem recebida, encontran-

do uma venda regular.
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“caes vtaâantc. :Lô-se na Lor-

wspmnlencíu de Espana: (Diz a Gazeta

de Portugal).

«A Reforma confirma o que disse-

mos acerca dos reis de Portugal se demo-

raram al'guns dias em Pariz. Porém segun-

do as noticias do nosso collcgn, chegar-Sto

a Madrid no dia 27, realisando-sc portan-

to 0 que noticia a Currcsponrlcm'íd, isto é,

que o Roi o a Rainha de Portugal antes

de regressarcm a Lisboa visitariam a côrte

de flespanha.:

O mesmo jornal'cm outra coluinna

diz :

¡Confirma-se a noticia que em tempo

dámos,dc que os Reis de Portugal não vi-

rão a Madridm

O Mõmnridl diplonmtigne noticia que

os Reis de Portugal resolveram não ir a

Compihgnc, logo que foram informados da

enfermidade do rei dos Bclgns. A

" Um despacho de Francfort, datado

de 9, diz que SS. MM. El-Rci o senhor

D. Luiz c n. Rainha a senhora D. Maria

Pia haviam partido d'ali n'aquelle dia, que

passariam a nontc em Aqiiisgran, e che-

gariam) na manhã do dia 10 a Pariz-

llcceprão.- Recebemos o relato-

rio apresentado a junta geral do districto

de Beja pelo governador civil do mesmo

districto, o mesmo sr. José Borges Pa-

checo Pereira.

Agradecemos a remessa.

Notícia atlm¡nistratlva.-Por

o que lemos n'um jornal da localidade o

sr. J. A. d'Aguiar não concedeu a exone-

'ação de governador civil dc Vizeu ao

exm.° sr. Francisco da Silva Mendes, que

por motivos pondcnorosos a havia solici-

tado.

Felicitamos aquclle districto.

a: :l: a:

Moedas antigas. - Dizem-nos

que perto de Oliveira de Frades apareceu

grande quantidade dc moedas ( c prata do

ditl'erentcs tamanhos, e quazi todas de fór-

ma octogona, cunhadas no tempo da do-

minação do romanos na península, e ten-

do gravados varios nomes de notavcis

personagens romanos.

Eleição disputada. Na fre-

guesia de S. João (lc Ver do concelho da

Feira., foi desta vez muito disputada a

eleição do juiz clcito, c junta de parochia,

apresentando o rcgedor da freguczia uma

lista, e opposieão outra, sendo o seu resul-

tado o seguinte:

Governnmnntril - para juiz eleito:

Antonio Francisco Maya. . 143 votos

 

Bernardo J. Soares d'Alberg.” 90 n

Manuel Francisco . . . 50 »

Oppnsíçño :

José Gomes d'Almeida . . 70 n

Bernardo T. Pinto do Resende 70 n

Manuel Henriques . . . 70

Govcrnnnwntal- para a junta :

Bernardo J. Soares d,Albcrg.a 140 votes

João Francisco . . . . 140 n

Opposiçâ'o :

Dr. Bernardo F. d'Andrade 6:3 n_

Caetano A. da C.“ S. Maya. 65 n

Nem os proprios nomes dos chefes da

opposiçño da Feira., nem as suas correrias

nocturnas pelas portas dos eleitores lhes

valeram ! :i: :v a:

Balançodo movimento da Caixa

Economica desta cidade no

mez de novembro de 1885.

'Lanches

Depositos recebidos . . . . 6705860

Letras idem. . . . . . . 89713170

Jlu'osidom. . . . . . . 123;“40

Saldo do mcz antecedente. . 2:61õà210

4:3oososo

Seh'nlns

Deposito rostituidos.. . . . 562§335

Emprcstímos. . . . . . . 1:1685480

Jurospugon . . . . . . . 35990

Saldo cm caixa. . . . . . 225725175

4:3065980
___

anor dos depositos n cargo

tlucaixa em 30 de novembro 27:7175145

Valor dus letras a receber

existente na mesmo (luta. . 27:1355160

  

ESCI'íptorio da Cuixn Economica de

Aveiro, 1 do dezembro do 1865.

Pelo secretario

GODINUO.

@Eritreia .ha @apoc-il

(Do nosso ::raspondcntw

Llshoa, 1-1 (le dezembro.

'otou-se hontcm na camara electiva

a novaçño do contrato do caminho de ferro

de sueste. Venceu o governo a votação por

30 votos de maioria, Approvaram o con-

trato 85 senhores deputados ; regeitaram-

n'o 55. A votação foi nominal. A camara

trabalha hoje em commissõcs.

Esta questão foi dcscutida até à sa-

ciedade ; os oradores, que se seguiram a

fallar depois do segundo discurso do mi-

nistro da, fazenda, não fizeram mais do

que repetir os argmncntosjá apresentados,

variando só na fórma dc os enunciarcm.

Entre os oradores que fallaram hon-

tcm, merece especial menção o sr. Souza

  

sua especialidade, como engenheiro, sa-

biam tambem que a musa pm'lmnkntur

sempre o rcpclliu do sou com'ivio. Mas

attendendo-sc :i competencia da pessoa, e

havendo arphllc digno deputado assignadi

vencido no parecer da counnissão, como

mcmhro qm cru d'clla, assim que o sr

presidente proferiu a sacramental i'raze _-

tem a palavra o sr. Souza loirandão-Cou-

tieueru omnus ; reinou silencio profundo

na camara. Mas. . . Oh l dor l

Começou o orador por declarar que

eomhalia o contrato, por que I'm-h'urtiru-

mente se *ncostou :i opinião publica, que

0 comhatia tarnhem. E diseorrcinlo sobre

,o assumpto, com grande ditllenldnde de

expressao, que não ohcdecia :is ideiaS,

atraiçoando-as algumas vczos, disse-nos_

que os dl54pt'zlls dos cumínhos (leferro ml- .

pulam-sc., cu/rnlumlo as depezag d'ellus

Não sri tJdUS viam hein o que o nobre

deputado queria dizer, mas :t primeira

 

\'Ista parece uma expressão transcenden-

tal ; e dou um doce a quem discordar des-

ta opinião Provou que o crescimento de

caminhos de ferro estava dependente

do certas circurnstnncias, e. para isso cita-

nos um livro escrith em 1839 - ha vinte

e seis annos !

Parece incrivel, que desde essa epoca

se não tenha escripto mais nada a esse

respeito l l

O sr. Sousa Brandão foi infelicissimo

na justificação do seu voto. Sentimos de-

veras, por que geralmente gosa s. ex.“ de

foros de homem intelligento, e competente

no assumpo.

Depois que acabou de faller o orador,

o sr. Pinto de Magalhães requereu que a

materia se julgassc discutida.

O sr. Teixeira de Vasconcellos tam-

bem fez a sua estreia nesta questão. Fal-

lon com felicidade, e atacou com vigor os

argumentos dos advorsaríos ; não ú orador

fluente, mas e. bom argumentmlor.

~ Consta que o sr. Salvador Pinto

da França, digno ministro da guerra está

preparando muitas propostas de lei sobre

a organisaçdo do exercito e administração

militar, alim de serem presentes :í camara

na proxima sessão legislativa no amio de

1866 Deus o inspircl

.lá chegou a corvcta Sri da Han-

(loira, que tinha arribado a Bordcus. Lem-

bramos dc novo ao sr. ministro da mari-

nha a iu'gcnte necessidade de fazer condu-

zir a bordo da referida corveta ao seu des-

tino o sr. governador de Angola

A corvcta l). .lodo l.° que está. upa-

relhada para esse tim, é um harco de vel-

la, cuja viagem serei muito demorada.

- A folha oficial vem estoril de as-

sumpto digno de menção especial.

-- O paquctc d'Africa oecidental sa-

hiu hoje pelas 3 horas da tarde.

-P'ecipitou-se do 3.“ andar do um

predio na rua da Rosa, a creada dc scr-

vir, Elisa da Conceição, de 19 annos de

idade- Não morreu, por haver sido que-

bradaa queda n'uma porção de roupa que

estava estendida no 2.” andar. Já sc vê

que na rua da Rosa nem tudo são rosas ;

a pobre da crcada teve por lá, muitos es-

pinhos que lhe pungião a existencia.

- Prégou na igreja, da Encarnação

o rev.do p.e Joaquim Maria Ribeiro ; reve-

lou um talento superior, e recursos orato-

rios. O rev.° p.“ é prior de uma frcguczia

em Alcobaça.

- Fallceeu Leopoldo, rei dos belgas,

 

sua morto deve ser sentiria por todos Os

homens vcrdadciramente liberaes.Fcz, du

rante o seu reinado, a felicidade do seu

povo, e poz termo a muitos pleitos interna-

cionacs eounnettidos á. sua sabedoria. Em

virtude dicssc acontecimento, a nossa côr-

te tomou luto por 31.) dias.

Continua a polemica litterarin, que

dcu logar ai. publicação da. cartado sr.

Anthero do Quental dirigida ao sr.Castilho.

O sr. Thcphilo Braga tambem escreveu

um folheto intulado-As theocracius littc-

rarius. Rclunce sobre o estudo actual da

literatura portugueza.

O sr. Antonio Feliciano de Castilho

é agredido no folheto referido d'tun modo

injusto. O auctor chega a dizer, que o sr.

Castilho escreve prozns, em que se voltam

de mil maneiras as formas arredondadas,

cm que não ha um pensamento! Credito

poster¡ !~!

- Volto do noro :is nmavcis leito-

rns. Nunca me esqueço de ss. ex.". A prq-

va está no brinth que von eu otl'crcço. E

o disciipção de dois chupeun á moda, eou'-'

su umito chic. Da Gazeta (ld, Portugal

trancrcrcmos com n devida venia, o que

vv. ex.“ vão lêr.

«O onro e a prata continuam a ndor-

nnro!l elmpcus das senhorita1,)I-scrercrcmos

dois chapens, que são dignas amos-tras

das determinações (la moda u tal respeito.

O primeiro é do veludo azul ador-

nado com rendas brancas, franjas e Con-

tas do ouro, adornos que formam grinal-

das em volto da copa o vem sehrn-pÔr-se

ao burolet. Sobre o lado direito do chupou

ostenta-no um rumo dc. folhas de velludo

nznl e dc. ouro acompanhadas por um gru

po dc pcnnas de pequenas dimensõegaznes

o brancas; diodema de velludo azul, llo-

res douradas o rendas.

O segundo é de vclludo branco, tem

Brandão. Todos os que conhecem aqucllc l copa c brwolet de relludo côr de rosa,preso

cavalheiro, com quanto o tenham em con- i

ta dc. homem intelligente, c competente na

no branco por cadeiHS, e bolas do prata ;

l do um dos lados é enfeitado por um ramo

'de Ílôros de rc-llunlo côr «lc prultl, que so-

gum um comprido veu de lulle lnaneo.

Eis os càmpnus, que colnrmu as calm-w

cas das elegantes durante este invnrno.

VV. cx.“ gostam ?r Y.

_0._-

B \ERSR *l !DE .-\YlEíEll

nnnincnçfms ENTRADAS EM 12

PORTU lliate p. 'Nr-150m, m. J. à. Amaro, piu;-

:touch-cs e figo.

IDE.“ lliutc p. «Craveiro 2%, ni. J. X. Raimi_

zotc. lastro.

IDT-IM Hiate p. alí' Segredo», m. A. X. Ramizo-

tc, eumnnuiwln-s.

milhl Hime p. -Priucipe Feliz” ni. A. N. Muu-

ra. lastro.

[DEM Lliato p. «SJLonrençon m. M. Vicente,

Carrão L' ligo.

LAGHS Cahique p. as_ Jose», m. J. Pereira, sar-

(linha.

ENTRADA EM 13

VIGU Rasca p. :Flor d'Aveirm, m. Diniz, lastro

    

rotinas
Manuel Ferreira

Sons: , escrivão de fazenda

da casual-ca al'csta cida-dc ele

Aveiro, por .Qi. .El. F. I'll-ch¡

que lions guarde.

Faço sahcr que se acha aberto o Cofre por capa-

ço de 30 dias a contar da data deste. nas casos

da reccbcduria dele concelho, nn. rua dos Mer-

cndorcs ilcsra cidade, para se recebermu_ os t'r'›-

ros, em divida :'I, fazenda nacional pela extincçño

dos convcutns, de S. Domingos e min-xervntorio

de S. Bernardino, vencidos cm S. Miguel (ln 186.3,

n bem as.~im para se receberem os juros dos cu.-

pitncs em divida al ¡ursma fazenda pela extine-

clio dos couvrntos (ln (lnrmo e dc lã'. Bernardino,

vencid-ím nos annos dc lSíiêi o de 1813-1. '

Toda a pessoa que deixar de pagar no mil'-

rido praise, tica sujeito no arizo, e a scr relaxado

como «levedor omisso.

E para que chegue :i noticia de todos os dc¡-

vcdores mandei pa~'sar o prorute que. será. :Lilixa-

do nos lograr-ns pnhlieosc do costume.

Aveiro, U de dezembro de 1365).

;leuel Ferreira Correia de Sousa.

N'fm/ÚVÚ\/*

Joaquim Alvaro Tolics de EPL

gen-ires¡ o 'zu-.liceu, [ialalgo ea-

vallcãro da Casa Real, Inu-,Ina-

rcl formulado em IÍiI'PNn, e

:ulsniaalstratloz- do concelho

d'Agua-da, por ss. .'il. e'. , (pele

Deus guarde.

1

p 1 . .a .
aço sa ›cr, quo no domingo, -Jl do co¡-

rcnte mcz de. dezembro :is ll) horas da

(form-.la dc _l Macieira de Cambra,

 

l

BANCO 'UNIAO

SECÇÃO. DB SEGUROS MUTUOS DE VIDA

dircc ::io lcmlnra aos Fil'R. suharriptorcs por

«nulidades para esta spa-(p -› do BANCO, que até

?il do corrente tom¡ a fazer as seguintes cntra~

das, para não pagarem a pni'cmtngtnn por moro-

sidade de que. tram o artigo 21." do regulamento.

3." para a liquidação de meu

2.“ para a lirpiiduçrio de 1870.

1.*l e entrada unica do 15H.

Ate ;i mem-.t dam, ainda se tomam 5'1le-

cripçõ para a liquidar-io de 1:53'), pagando os

sulrscriptnrcs 12 p. c. sobre a entrada unica ou

1.“ prestacao por j-i. terem um :uniu Vencido e

liqiiidarcm em 1 :nino-z

Para a ll"]'ll(l;lc_^l<_› de 1871:;uhsrrovc-su nte

31110 corrente. semplu'wmtazrm alguma por ati-:h

A'

     

1Slili. ainda sc pml~ral subscrever para esta li-

quidação,pagando 1 p.c. ao mcz sobre a 1.“ pres-

tação ou entrada unica.

Porto, 7 de dezembro de 186.5.

(ls directores,

José (Ie Alma/'11m ('mnpns Junior,

J". M. mn (ter .choorf.

O agente em Ave¡ro.-».1;¡o.s!íu.lw 1). Pin/mira

6 81.71““ .

,no ; e du l.U de janeiro até 31 de drm-mhro de

 

camara municipal do concelho de

faz publico

que se acha criado o partido de ?nos

reis, para um cirurgião de nova esco-

la. c o pulso livre. O individuo que se

julgar habilitado, c quizer exercer

aquclle emprego no dito concelho, po-

de comparecer perante a mesma ca-

mara, munido dos competentes docu-

mcnlos.

.assasssvrrrnçãn

elo eartorio do escrivão Leite Ribei-

ãb ro, a rcqnerimcnlo da fazenda na-

cional, se ha do arrematar no dia '2/1

do corrente mez, nas salas do tribunal

deste juiLo (le direito. uma morada de

casas com seu palco, silas na rua do

Adro, da villa (l'lllnn'o, penhorados a

Maria Moça, viuva de Thomé dos San-

tos, mai-noto da dita villa, avaliadas

em 383500_ reis, partem do norte

com a fazenda que foi de João da Cruz

Costa, e do sul com Jose' Antonio ,z-

rudella. o Lari “a.

A QUEM CONVIER

@nem quizer comprar uma vasilha

para azeite dirija~se ao escriptorio

  

manhã, na praça publica em fronte das ('a- desta redacção, onde se diz quem

sas desta administração, ha de pc'ante a vende

mim ser Int-.ttida a pregão a oln'a dos con-

certos, reparos, e melhoramentos, que tem

de fazer~m na cgrqia parochial ,da fregue-

zia de Burro, deste. concelho, e nas depen-

dencias da mesma , cm coul'orlnidadc

 

AGENTE lili ANNilllljlllS ES-

'l'ltlfltilillllls

ill. ll \I'JIIÍNIDO \'ASSIEII

dos apontamentos e condições, que desde Agnnlns do dim sr. em l'nriz-L Labard

iai. tiram patentes: no cartorio desta ad-

ministração, e que serão presentes no acto

da praça.

Nesse acto apenas se tomarão os lan-

ços ollierceido, ntim de se conhercr por

quanto .se obrigam os licitantes a fazer a

referida, ohra; e serao apresentados polos

mesmos licitantes os competentes timbres,

alim dc. se conhecer da .sua idoneidade :

a ditiniuitira aiudicaçíio, porem, da pre-

dida obra Iica dopcmleute d'ordem pos-

terior do cxm.” sr. governador civil deste

districto.

E para que o referido chegue ao co'

nhncimcnto dc todos, liz passar o presente,

. . le outros d'egunl theor, ulim de. serem (le-
deeano dos monarchas constitucionaes. A I, '

\'ltlnmñntn :lllxtttl-JS o. pulilicmlos.

Administração do concelho d'Agucda,

l do dczcmln-mle 181.5). Eu Manuel Jose

de Sal. c Mello, escrivão, o subscrivi.

,pel/cs (II'. 1'1.

\- .irv.1--»'<-r~.^._.r; e 114 ,.

Joaquim A. Pacheco.

   ...se n.3, v  

Hunnucios

assereorientação

   
a » ›- da frognczia de

Nossa Senhora

do corrente, pelas ,10 horas da

llltllllltlJlOlltll'l) da egrcja desta

I'regpozia, lia de atropelar uma

porção de trigo e milho; e neste

mesmo aclo dar de arrendmnenlo

8 Ineios de Itatiaia denominada

-a da esmola_ sita ais I'iramides

da ria'desla citado...

Toda a pessoa qe n'elle qui-

zer lançar e arrendar, deverá

comparecer no dito dia, hora, e

local.

Aveiro, 12 de dezembro

del865. '

0 secretario dajunta

Antonio da_ [tola Coutinho.

Sl. C.“ commissionnnircs, run (le Boudy,

42 A. Laliimt, csrríptorin Central de

publicidmlo intermu'loual, Impasse illu-

zagran, 3.

AoMATIGO ~

o v 1

: o VLGETAES e
,sn p¡ 4”.. ,- ,Í ,,, Vl:: ,,_í ias“? É :.¡vaq-¡áj t. 2. l

GWAULTstmntcsuncnmrABIS
Novo tratamento preparado com us [olhas de Matico,

árvore do Peru, para a cura rapida e intellich da Go-

norrhca sem receio algum da eontrncçào do canal ou da

inllaminaçzlo dos intestinos. O celebre doutor llxconn, de

Paris. ter rcnonciado, desde sua uppariçño, ao emprego

de qualquer outro trunnucnto. Emprego-se a lnjecçãa no

comeco de tluxo; as capsulas em todos os casos chro-

nicos inveteradns, que rcsislirào ás preparações do co-

pahu. cubehn e ás injecçõcs com base metallica.

Deposno eu¡ Paris, 45, rue Richelicu, e em todu

     

 

da lilOI'ltl, desta É

 

b”.-- . 4

 

Fa;

 

as farmacias de Portugal.

  
     

 

_Deposito n'esta cidade, rua dos Merca-

(lores n.“ 13. Aceitam-se encomendas.

.lili ll EHdetulÃ l)
Í)
1 elo cartorio do escrivão Pimen- -

tel Calisto, d'Ilhavo, e as portas do

tribunal judicial da mesma villa,

a requerimento do 'exequente José i

dos Santos Neves, d'Aveiro, se hão

de por em praça publica, pelas dez

horas do dia 24 do corrente de-

zembro, umas casas com suas per-

tenças sites na. rua do cemiterio da ,

dita villa que partem do norte com

João Francisco Bartholo e do sul,

com a mesma. rua, que foram pe-

nhoradas aos executados João Mar-

ques de Carvalho e ñlhos, (Filhavo,

eavaliadas em 12055000 réis.

lllll'll tlllill'lllllillilli
DA

RNDNJ IRCBIIJ I'IDII'I'l 'G[TEIA

E ACTO AIJDIL'IONAL

Um grande e !muito quadro.

¡Iiipresso a ouro e ("tll'ts e proprio

para ornar escriptmios, biblio-

lhccas, etc.

Este quadro apresentado na

exposição do Porlo, com produ-

clo da Typographia da Gazela de,

Portugal. está :i \'tlllitl em Lisboa

na escriplorio da Gazeta. Tra-

vessada “arreirinha ns 26 l.“

íltlill' ; e no Porto no oscriplprio

do Archivo Juridica, um do ¡an

Jardim.

lia duas edições por ditl'cren-

tes preços.

amanhã_

JOÃO DA SILVA MELLO GUIMARÃES

Nesta livraria acham-sc :i venda os

seguintes obras :

Em“espanha-seems de via-

   

.-

gem porJulío Cesar Machado l vol. 500

Carta ao cxm.o sr. duque de

Saldanha acerca do casamento ci-

vil por João Felix Rodrigues. . . . . 50

OSPHAT O àñf-ERRO

_- EERSouros sn scmcas. f

*INSPEGTORiit-/AG'A'FDÉMI " i' ' ' '

  

  

         

 

    

  

..tramas

Não existe mu“cumcnto ferruginoso tào “Inatel como

o Phosphato de Ferro de Lema; as aummi dades medi-

cncs de mundo inteiro adaptaram no rnnmolliruude sem

igual nos annaes da sciencia. Aa cores ¡unltd/is. dara

de estomago, digestão: penasas, anemia. contain-cem“:

difpccis. idade crítica nas senhoras. irrrgnlamladc na

menstruação, ¡mbresa do sangue, lymphnlismo. são cura-

dos rapidamente ou modipradm ;mr em eru'ctlmto com-

posto. li'o conservador por @thctlll'lll'lll ¡lu mude, e de-

clarado superior nos hospitncs e pelos naum-numa todos

os frrruginosos conhecidos. n iodo rclo ao citrato da

frrro, por que é o unico que comem aus csl-nnngusde-

lícudns. que não provoca eonslipursn. o unico tambem

que mio cn ncgrece a bocca e os dentes.

Deposito cm París. 45, rue Hiclmlicu, e em toda¡
us tarmneias de Portugal.

  

  

N. B. 0x preços são os 'rmkvmrm do# I"tv¡›n..~'z'(o:- rm Porto

  

  

il juin todo o system“.

  

está enrolada.

  

  

1

'
'
\
_

qualquer sorte de chagas e ulcorina.

l

  

 

_ _l Elias excedam qunlquer outro remedio cm regular a digestão. Operam da ma-

neira a mais sadia o ell'cctivnsoln'c o ligado mins, regulam as secreções, l'orti-

lictun o systcmu nervoso, o enrijnm todo o cOI'po humano. Mesmo aquul-

lua pessoas da mnls dulicndn constituição podem, sem receio, cxperiumnlul'

os seus cfl'citos sulutares o corrobormdes, regulando as (hises confurlnc :ia

llWll'llt'çõtN que se encontram nos livrinhoa impressos em que cndncaixa

UHGUENTO DE HOLLOWAY

3 A acionou¡ da medicina não produziu, até hojn, remedio algum que possa ser . '

compnrado a este ¡uaravnlhoso Unguento, que sc ussimcllm tanto no sangue

que, na verdade, fórum parte d'clle, e, circulando com nquolle fluido vital,

expolle toda a mulerla impura, ruim o limpa todas as partes nll'cctn-lus, c cura

Esto bem conhecido Unguento é infullivel na cura da Escroluln, Cancros,, , . . . « .horrores, Pernas chngucnlas, lhgnh-z das Articulações, Rhoumulismo, Go-

tn, Nerralgia, Tic-doloroso, o Paralysia.

hmphts 'mútuo-row na “mas Yortnqutm não 'matas a uma noto t mim

Acham-sc :í venda, cm caixas e potes, nas principaes botican dc todo o mundo, c na
luJu do 'Proprietario, o professor, Holluway, N.“

 

lilLlÍLilS ll UNGUENTO lili lilllllilthY

i Prensas nggouowav 'Fl

Este remedio é universalmente reconhecido como o muis ctiicnz que se cOnhece

no mundo. Não ha senão uma Causa universal de [Otlus n.~: doenças, isto é

ímpurezn do sangue, que é a fonte da villa. Esta ilupnrezn dvpretwu se.

recliíica como uno dus Pílulas de llolloway, as quites, obi-;uulo como de_

\ purudores do estomago o intontinos, por mono das suas propriedades balea-

mieas, pmilinado o sangue,<lão tom e energia aos ncrvosclos, o meus emi-

   

       

    

  

   

  

    

 

  

 

2-14, Strund, Londres

   

    

Rca-pousach _iu_ A. L. DE MESQUITA-73H). do «Dislrlelo d'ihiclron


